
SEGUUDA 
ÉPOCA 

[ F ' R A N Q U i 
C O N C E R T í A O O I 
üiii.li • ••II m » w » i — w f «mm " i ' i ' j j f 

IE:O I 

MADRID. AÑO IH. NUM. 742. Apartado 466. Sábado 15 de Noviembre de 1913. Teléfono núm. 36S. Redacción y Administración: BARQUILLO, 4 y 6 

LA COSA PÚBLICA 

RO IMPUESTO 
MÁS 

AL PUEBLO? 
La propiedad urbana. 

I l a e e u n o s d í a s n o s o c u p á b a m o s d e s d e 

e s t a s c o l u m n a s d e los e n o r m e s p e r j u i c i o s 

v d e los d e s b a r a j u s t e s i n só l i t o s q u e l a 

.sust i tución de l i m p u e s t o d e C o n s u m o s h a 

b í a o r i g i n a d o e n l a s m o d e s t a s h a c i e n d a s 

locales y en el r é g i m e n e c o n ó m i c o d e los 

t o r r a t e n i e n t e s e n los p i t eb los . 

líoy h e m o s d e d e d i c a r n u e s t r o c o m e n 

ta l io á u n a d e r i v a c i ó n d e l a l e y s u s t i t u -

t i v a de a q u e l i m p u e s t o i n d i r e c t o - p o r v i r -

• t u d d e l a ' c u a l el A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d , 

q u e n o e n c u e n t r a d i n e r o con q u e subsa -

n u r l a f a l t a d e i n g r e s o s p o r C o n s u m o s , 

se l a n z a d e s e n f r e n a d a m e n t e c o n t r a l a 

p r o p i e d a d u r b a n a y l a ex ige u n n u e v o a r -

l)i tr io d e u n 1 p o r 100 s o b r e l a r e n t a b r u t a 

de l a s fincas. 

' • E l n o v í s i m o t r i b u t o q u e , n o s a b i e n d o 

, cómo l l a m a r l e , se le t i t u l a " s o b r e conser 

vación y l i m p i e z a d e las a l c a n t a r i l l a s " , 

r i e n e á r e d u n d a r , como n o t e n í a m e n o s 

,(:ÍC s u c e d e r , e n p e r j u i c i o d e l v e c i n d a r i o 

de M a d r i d . L a r a z ó n es t a n c l a r a , q u e , 

so lamen te á a q u e l l o s s e ñ o r e s q u e d e m o d o 

, t an d e c i d i d o f t i e ron á l a s u p r e s i ó n de l 

i m p u e s t o d e C o n s u m o s , se les p o d r í a es

c a p a r . 

Los i m p u e s t o s , t a n t o d i r e c t o s como in 

d i rec tos , e s t á n s u j e t o s i n e x o r a b l e m e n t e á 

• l a . l e y d e l a d i f u s i ó n , y c u a n d o se p r e -

/ t e n d e g r a v a r á l a i n d u s t r i a , a l comerc io , 

á la p r o p i e d a d ó a l q u e t r a b a j a e n cua l -

-quier . f o r m a , a u n q u e s ea i l í c i t a , el q u e 

: i m p o n e el t r i b u t o d e b e e s t a r c o n v e n c i d o 

d e q u e ese i n d u s t r i a l , c o m e r c i a n t e , p r o 

p i e t a r i o ú o b r e r o , h a d e a ñ a d i r a l p r e c i o 

,de s u camb io d e se rv ic ios el r e c a r g o q u e 

' k s u p o n e l a n u e v a c o n t r i b u c i ó n . 

I . Y 'así o c u r r i ó q u e , c u a n d o los. leg is la 

do re s , a l d e e l a m r l o s susít i tai t ivos l ega l e s 

del odiarlo t r i b u t o , e n f r i a r o n en m a n o s 

de l o s Ayi rn tami -en tos r e s o r t e s m u c h o 

m á s odiosos q u e el i m p u e s t o q u e se s u p r i -

'iníá, t u v i e r o n m u y e n c u e n t a q u e l a ú u i -

.fCa f u e n t e d e i n g r e s o s verdad q u e p o d r í a 

de f í ' uder los d e la b a n c a r r o t a d e l a s h a 

c iendas lócales , s e r í a en ú l t i m o e x t r e m o 

l a p r o p i e d a d , t a n t o r ú s t i c a como u r b a n a . 

' Les fué m u y d u r o á los m u n í e i p e s d e 

Ms^drid d e c l a r a r f r a c a s a d o l o q u e á v i v a 

fue rza h a b í a d e s e r u n éxito oficial, y en 

vez de d e c i r p a l a d i n a m e n t e q u e l a p ro - , 

p i e d a d u r b a n a t e n í a q u e c o n t r i b u i r con/ 

' u n 1 p o r 100 m á s s o b r e lo q u e v e n í a t r i 

b u t a n d o , i n v e n t a r o n el n u e v o i m p u e s t o , 

d ie iéndolc d e p a s o a l p u e b l o : os l i b e r t a 

mos de la insoportable tirania d e los Con

sumos y en camb io v a m o s á c a r g a r s o b r e 

e¡ p r o p i e t a r i o burgués y egoísta lo q u e 

h a s t a a h o r a v e n í a i s p a g a n d o p o r ios a r 

t ículos de p i á m e r a n e c e s i d a d . 

B a t i ó p a l m a s l a P r e n s a p o p u l a c h e r a , y 

los j uad r i l eños i n c a u t o s , q u e f u e r o n los 

menos , q u e d a r o n e n c a n t a d o s d e l a d e m o 

c rá t i ca r e f o r m a . D e s p u é s v i n o el i m p u e s 

to d e i n q u i l i n a t o , con r e c a u d a d o r e s r e p u 

bl icanos, y a h o r ü h a s o b r e v e n i d o , con s u 

6 p o r 100 d e g a s t o s d e r e c a u d a c i ó n , e l fla

m a n t e t r i b u t o sob re c o n s e r v a c i ó n y l im

pieza de . a l c a n t a r i l l a s . 

' No s e r e m o s n o s o t r o s los q u e t r a t e m o s 

, d e d e m o s t r a r , d e s d e e l p u n t o d e v i s t a l e -

; ga l , lo d i s p a r a t a d o é i n j u s t o d e l a n u e v a 

med ida . M á s e l o c u e n t e s q u e n u e s t r o s co

l m e n t a r io s son , s i n d u d a a l g u n a , los j m -

[ cios ^' p a l a b r a s q u e a y e r t a r d e se o y e r o n 

: en el sa lón d e J u n t a s g e n e r a l e s d e l B a n c o 

de E s p a ñ a . 

I P e r o de lo q u e a c t u a l m e n t e o c u r r e j , 

\ sobre todo , d e lo q u e e n l a r e u n i ó n d e 

¡ p r o p i e t a r i o s se a c o r d ó , h e m o s d e h a c e r 

¡ r e s a l t a r dos e x t r e m o s i m p o r t a n t e s : 

; P r i m e r o , q u e el v e c i n d a r i o d e M a d r i d — 

[ c u y a r i q u e z a i m p o n i b l e es l a m i s m a d e 

hace t r e s años—^seguirá p a g a n d o m a y o r 

i c a n t i d a d p o r d ive r sos c o n c e p t o s , e n t r e 

ieUos; el de r e c a u d a c i ó n , q u e l a q u e sa-

¡ t i s fac ía a n t e s d e abo l i r s e e l i m p u e s t o d e 

Consumos , s in q u e n a d i e , n i e n n o m b r e d e 

ÍBEdie, p u e d a e v i t a r q u e el n u e v o g r a v a -

jIBen d e a l c a n t a r i l l a s lo p a g u e n í n t e g r o 

líos i n q u i l i n o s . 

- S e g u n d o , q u e la A s o c i a c i ó n d e p r o p i e -

| t a r ios ü£> ha. s a b i d o c u m p l i r los fines p a r a 

jóue f u é ' c r e a d a ; como lo p r u e b a e l h e c h o 

¡fie q u e ahora h a y a a c o r d a d o el n o m b r a 

imiento d e u n a C o m i s i ó n q u e r ev i se los 

ijPresupuestos m u n i c i p a l e s d e gas to s , p a r a 

í j i roponer l a s economías q u e j u z g u e neee -

l ia r ias y las r e f o r m a s c o n v e n i e n t e s p a r a 

[la p r o p i e d a d . 

,' B n . c u a n t o a l p r o c e d e r de l A y u n t a -

I rdeu to de iVladrid, de c u y a g e s t i ó n a d -

j í r i n i s t r a t i v a n a d i e p u e d e h a b l a r m e j o r 

'iiUé m weinos de este ám-amp-amáa ciu

dad, sólo hemos de decir que, si se lo 
consiente el pueblo en la misma foi*ma 
que viene tolerando las enormes tarifas 
de tranvías, los abusos de las Empresas 
eléctricas, la carestía y escasez de peso 
en la venta de los artículos de primera 
necesidad y la falta de urbanización de 
la viHa, puede continuar su acción de
moledora; pero de lo que no podrán ufa
narse cada uno de los señores que com
ponen el actual Concejo, es de ser repre
sentantes del pueblo de Madrid: para 
serlo, necesitaban acabar de una vez para 
siempre con los convencionalismos y con 
los abusos de la Casa de la Villa, que es
tán pidiendo á voces hombres enérgicos 
y de buena voluntad. 

ALBERTO CORRAL Y LABRE 

CRÓNICA :: 

DE LONDRES LA REVOIÜCIÓN EN MÉJICO 
SU VERDADERA CAUSA 

POE TELEGEAirO 

Sobre m i nuevo iuipuesto . 

BARCELONA 14. IS.IO. 
Es ta t a r d e se ha verificado la manifes ta

ción de automóvi les de a lqui ler , con motivo 
del concierto so'ore a rb i t r io de pun tos de pa
rada , establecido por el Municipio. 

Los conductores en t r ega ron al a lcalde una 
ins tancia con las peticiones, que serán en t re 
gadas á la J u n t a de vocales asociados. 

La coní ramaui fes tac ión au tomovi l i s ta que 
se proyectaba p a r a es ta t a rdo t ambién , y en 
la que i r ían 8 54 automóvi les , se lia aplaza
do por consejo del gobernador civil. 

E l e s tud i an t e cíe Sala-inanca. 

Los es tud ian tes de Medicina ü a n comuni
cado al gobernador que ce lebrarán m a ñ a n a 
un mi t in p a r a pedir el indul to de su compa-
ñ«ro sk^ Salamanca. 

Bé l ina hue lga . 

Boy r e a n u d a r á n los t r aba jos la mayor ía 
de los mozos de fábricas de l iar ina que se 
ha l laban en huelga . 

P a r a u n a Exposición. 

La .Junta irfunicipal de vocales asociados 
ha aprobado hoy un crédi to de 10 millones 
de pesetas p a r a la Exposición in te rnac iona l 
de i ndus t r i a s eléctr icas , que se verificará en 
Barcelona. 

La noticia h a causado a leg í ía en la opi
nión. 

¿ D ó n d e e s t a r á n ? 

Sigue ignorándose el pa rade ro del sujeto 
a u t o r del h u r t o de a lha jas á la a r t i s t a Lope-
tegui . 

Tampoco se sabo el .paradero del fabri
can te de Manrésa que huyó sin pagar les á 
los obreros . 

T - - I - M u l t a s . • 

El gobernador h a impues to se ten ta mu í -
tas á par t i cu la res por emplear sellos usados 
el! las -cartas. 

Dos inventos . 

"La Veu de C a t a l u n y a " publica hoy deta
lles de un invento de un ca ta l án que g u a r d a 
el incógni to . 

El inven to t i ende á supr imi r los n e u m á 
ticos de los automóvi les . 

También ha Inventado el mi smo señor un 
mode lo de moto r que reduc i rá m u c h o el gas
to en esta clase de coches. 

Sfí iaa forrn.ado u n a Sociedad p a r a explo
t a r dísS*?»:; invenciones. 

IJOS p in tores . 

Los pa t ronos y obreros p in tores h a n so
met ido sus diferencias al a rb i t ra je del go
bernador , quien real iza gest iones pa ra ter
m i n a r p ron to el conflicto pendiente . 

Rev i s ta de t ropas . 

El gene ra l Weyle r n a vis i tado e s t a t a r d e 
el cuar te l del Buen Suceso, rev is tando en el 
pat io al r eg imien to de Alba de Termes . 

E l Bbro . 

Comunican de Tor tosa que el Bbro ha ex
pe r imen tado g r a n baja en el caudal de sus 
aguas . 

P a r a im moMuinento. 

El A y u n t a m i e n t o ha en t regado 1.500 pe
se tas con dest ino al m o n u m e n t o que se er i 
g i rá en San t an d e r p a r a p e r p e t u a r la memo
r ia del sabio político D. Marcelino Menén-
dez y Pelayo. 

P o r eí a ln ia del Cardena l Agui r re . 

El lunes próximo se verificarán en la Cate
d r a l so lemnes funera les por e l a lma del Car
dena l Agu i r r e . . 

Oficiará de pontifical el P r e l a d o de Barce
lona , as is t ido por el de Vich. , 

E l Orfeón Cata lán can t a r á la Misa. 
As is t i rán las au to r idades , una Comisión 

de San Mar t ín de Llevaneras y o t r a s de los 
Centros y en t idades de Barcelona. 

E l conflicto d e las gal l inas. 

Los cor tadores de gal l inas h a n vis i tado á 
la C á m a r a de vendedores pa ra organizar u n a 
hue lga genera l como pro tes ta de la escasez 
de gal l inas. 

La C á m a r a les h a contes tado negándose á 
lo que piden, por e s t i m a r que el conflicto no 
revis te la impor tanc ia que quie ren da r l e los 
cor tadores , pues to que hay en el mercado 
suficientes existencias p a r a abas tecer á los 
enfermos. 

Al coneiderar las complioacioiiies in t e rna -
cionalea, ©s preciso a p a r t a r t o d a s aque
llas cuest iones qu© no s-ean la fundamenta l 
'para l legar a l corazón del a sun to . 

E n la g u e r r a del T ransvaa l , por ejemplo^ 
la a tmósfe ra es taba ca rgada de pa l ab ra s t a i | 
mágicas como " sobe ran ía" , "indep&nden4 
eia", "p res t ig io" , ".conspiración ho landesa" , 
y el p u e b l o . inglés fué á la g u e r r a lleno d é 
en tus i a smo ; pero la pa labra v e r d a d e r a e r a : 
01-0. 

Exac tamen te lo mismo ocur re e n la re 
volución mej icana. Todos los días nos dice 
algo la Pi 'ensa de la "doc t r ina Monroe" , del 
"comercio a m e r i c a n o " , de la ."ley y e l or
d e n " , de la " H u m a n i d a d " , pero la llave de 
la s i tuación es tá en la p a l a b r a : petróleo. 

Desde luego, la s i tuac ión se h a agravado 
ú l t imamen te á causa de los ú l t imos acon
tecimientos , pero la fuente de todos estos 
sucesos e s t á e a los campos peti 'ollferos. 

Hay que t e n e r e n cuenta que la d e m a n d a 
liel pe t ró leo es hoy mayor que la produc
ción, d e m a n d a ori°-inada por su e n o r m e con
sumo como fuerza motr iz . 

Mr. ChurchiO, min i s t ro de Mar ina , anun
ció el ve rano pasado que e l Gobierno br i 
tánico hab ía celebrado var ios con t ra tos pa
ra la provisión de pet róleo p a r a la Marina, 
de g u e r r a , y que e n t r e ellos hab í a uno con 
una empresa que «xplota el petróleo me
jicano. 

No cabe duda que o t ras nac iones , además 
I de Ing l a t e r r a , t ienen sus ojos puestos en 
I Méjico p a r a la provisión del petróleo. 

Hace doce años , casi e r a n desconocidos 
¡os depósitos de petróleo de Méjico; desde 
entonccS, la producción h a t o m a d o t a i in
cremento , que en 1912, Méjico ocupaba el 
te rcer lugar e n t r e los países p roduc to re s de 
este combust ib le ; el pr imero lo ocupan los 
Es tados Unidos, y e l segiindo Rusia . Cun 
esto no es tá dicho todo. Las autoridad-es en 
esta ma te r i a dec laran d i a r i amen te que Mé
jico a u m e n t a r á m u y p ron to su e n o r m e pro
ducción, pues exis ten a ú n g r a n d e s á reas pe
t rol í feras sin perforar . El único iaconve-
n í e a t e q u e h a venido r e t a r d a n d o este úl
t imo a u m e n t o en la producción, es la falta 
da. vapores - tanques que pe rmi t an el f.ácil 
t r a n s p o r t e del pe t ró leo . Es t e inconveniente 
está l lamado á desaparecer muy pron to . La 
empresa i Pea r son , que es la que t iene el" 
control de la producción del pe t ró leo en 
Méjico, es tá cons t ruyendo ac tua lmen te 20 
vapores - t anques , el p r imero de los cuales, 
que desplaza 15.000 tone ladas , e s tá ya en 
servicio. Cuando esta flota cruce el Atlán-
tico, la producción de petróleo en Méjico 
se rá t r e m e n d a , exo rb i t an t e ; en tonces , Mé-. 
j ico se rá el p r imer p roduc tor de es te com
bust ib le , que el m u n d o pide con t a n t a y tan 
tenaz insistencia. 

El T ransvaa l t en í a y t iene a lgo que todos 
i queremos . El para le lo es b a s t a n t e ominoso. 

Antes de que la exportación de petróleo 
mejicano to rnara t a l desarrol lo , t a n t o cuan
to-'pett6J.eo.iaOR&»mía Méjico era ' impor tado 
po r uiia Compañía pet rol í fera da Texas , sub-
s id ia r ia de la S t anda rd Óil. El petróleo lo 
i m p o r t a b a crudo, lo refinábá en Méjico y 
lo vendía á un precio que proporc ionaba 
un beneficio de un 600 por 100 anua l sobre 
el capi tal invert ido. 

Méjico e ra entonces gobernado por el ge
nera l Porfirio Díaz, quien, d u r a n t e un cuar

to d e siglo, hab ía ©mplea-do unos métodos 
que sus amigos cons ideraban como "seve
r o s " y S41S enemigos como " b r u t a l e s " . Pe ro 
e l g e n e r a l Díaz t en í a ve rdaderas ans ia* d e 
desar ro l la r las r iquezas nacionales , y pa ra 
conseguir lo , hizo e n o r m e s concesiones á la 
casa inglesa Pearson , que, con an te r io r idad , 
hab ía l levado á cabo grandes obras nacio
na les , como son las construcciones de mue
lles, puer tos y ferrocarr i les . Emtpezó la pro
ducción de P'etróleo, y poco después llegó 
á t a l a l t u r a , que , e n realida-d, competía con 
la de la S t anda r Gil. 

A raíz de esta competencia, empezó la lu
cha e n t r e los dos monopolios . La S tandard 
Oil compró p r imero a lgunos t e r renos pet ro
líferos en Méjico, refino el pet róleo y lo ven
dió á precios baj ls imos. Aquel proyecto que
bró por completo. Poco después se formó en 
Londi 'es la Compañía El Águila, contra la 
q u e la P r e n s a (no t o d a ) inglesa comenzó 
una c a m p a ñ a in jus ta , campaña que resul tó 
infructuosa . Mient ras esto ocurr ía en Ingla
t e r r a , en Amér ica ( E s t a d o s Unidos) se ini
ció o t ra , in t i tu l ada " B á r b a r o Méjico", apa
r e n t e m e n t e h u m a n i t a r i a y civilizadora. Se 
acusaba al Gobierno Díaz de los b ru ta l e s 
t r a t a m i e n t o s y de los rudos procedimientos 
que usaba con los indios yaqui . 

P a r e c e incomprensib le y has ta utópico 
que una nación como América, que en nues
t ros t iempos l incha y has ta quema vivos á 
los negros , pueda t ener compasión de los su-
fi ' imientos de ios indios mej icanos. 

Es t a h ipócr i ta campaña de la Prensa ame
r icana e ra insp i rada por la S t a n d a r d Oil. Sin 
embargo , Porfirio Díaz seguía a fer rado á su 
" t r o n o " como un Kruger . 

En tonces apareció el ases inado Francisco 
Madero , movido por el oro amer icano . Se 
asegura que Madero promet ió so lemnemente 
cancelar las concesiones hechas á la Compa
ñía El Águi la por e! Gobierno de Díaz. 

E n aqueUa época las relaciones en t re los 
Gobiernos de Méjico y Wash ing ton e ran cor-
dial ís imas. Sin embargo , d i a r i amen te pasa
ban la f rontera g randes cant idades de per-
treclios de gue r r a , des t inados á los madeiús-
t a s , sin que los Es tados Unidos hic ieran el 
menor esfuerzo pa ra impedir lo . E s m á s : en
t r e las ho rdas revolucionar ias de Madero 
hab ía g ran n ú m e r o de voluntar ios amer i 
canos. 

Las pro tes tas de Díaz no e r a n a tend idas 
en Wash ing ton . El P res iden te Taft no era , 
ni m á s ni menos , que un simple i n s t rumen to 
del " t r u s t " , y es tas tác t icas acabaron con la 
h u i d a de Porfirio Díaz. 

Así acabó la ba ta l la de dos " t r u s t s " has -
t a que apareció Fél ix Díaz y has t a que el 
genera l H u e r t a fué declarado Pres idente 
provis ional , ó, lo que es lo mismo, dic tador . 

Cuando la campaña del - Ti 'ansvaal, lord. 
Sa l i sbury decía que de n inguna m a n e r a que
r í an minas de o ro ; pero hoy son de los in
gleses. . 

. ¿ N o s i rá á convencer ahora el Pres idente 
Wilson que su campaña no es pet rol í fera? 

Wilson puede decir lo que quiera , pero 
Eockefel ler espera, indudab lemente , apode
ra r se del pet róleo mej icano. 

El t iempo y el doUar lo dirán. , 

A. MORENO 

Londres , 11 de Noviembre de 1913. 

S E l t V I C I O T E L E G R Á F I C O 

MOTICIAS DIVERSAS 

lentísimo señor D . Eamón Bremón, enviamos 
nuestro senti-do pésame, pidiendo á nuestros 
lectores encomienden á Dios el alma de la fi
nada. 

E l entierro se verificará hoy, á las diez de 
la mañana, en el cementerio de San ta Ma
ría. 

VIAJES 

H a n regresado á Madr id : de Villaldemiro, 
D. Mariano Ordóñez Mora l ; de Par ís , la du
quesa de Pinohermoso; de Trou'ídlle, los con
des de Gaurá j ' Vald'elagrana. 

—'Se han t ras ladado: de Guetaria á Bur
deos, los marqueses de Casa-Torres. 

—^De, paso p a r a Suiza, donde pasarán el 
invierno, se encuentran en Madrid, los se
ñores de Vázquez de Zafra. 

ENFERMA 

Hállase enferma, aunque por for tuna no 
de gravedad, la marquesa viuda de Villalobar, 
por cuya salud hacemos votos. 

VARIAS 

Mañana, domingo, tendrá lugar en casa de 
los barones del Castillo de Chirel, la reunión 
suspendida el pasado domingo, en el que ce
lebraba su fiesta onomástica la baronesa. 

—Las condesas de Bugallal y Sciáfani hau 
sido nombradas vocales del Patronato del 
Dispensario antituberculoso Eeina Victoria 
Eugenia. 

— A las once de la mañana de hoy, se ce
lebrará un funeral en sufragio del akna del 
marqués del Pico de Velaseo, cu la iglesia pa
rroquial de Santa Bárbara . 

CONTINCA EL ENIGMA 

¿QUÉ REPRESENTA 
EL 

Consejo ele mims t ro s . El eesprés t i to . Ess la Cámara . Las 

da iaas da la Craz Roja. DIee la P r e n s a . El Rey á Framcia. 

DE RORTUQAL 
POE TELÉGRAFO 

l ias elecciones complementa r i as . E l Tr ibuna l 
marc ia l . 

LISBOA 14. 
E l domingo se verificarán las elecciones 

complemen ta r i a s de d iputados á Cortes. 
H a y 37 pues tos vacan tes , que correspon

den : 34, al Con t inen te ; dos, á Angora , y 
uno , á Madera . 

P a r a estos 37 pues tos hay 123 candidatos , 
que en su inmensa mayor ía son social is tas y 
republ icanos . 

Los monárqu icos se abst ienen absoluta
mente . 

P a r a t r e s vacantes que hay en Oporto, lu
c h a r á n 16 candidatos . 

— L a nueva ley electoral establece g ran
des res t r icc iones p a r a ser elector. 

Niega el voto á los anal fabetos . 
— S e pros iguen c o n . g r a n act ividad, y es

t án á p u n t o de t e rmina r , las invest igaciones 
re lac ionadas oen los sucesos del 21 de Oc
t u b r e . 

Se h a n decre tado m á s detenciones. 
P r o n t o comenzará á ac tua r el T r ibuna l 

marc ia l . 
E l n ú m e r o de personas de tenidas en Vizeu 

es de 56. 
Los de tenidos que desde Lisboa fueron á 

Opí»''*'" »«"•« «'>•»• ÍMterr<jo-.9L<Jay^ p e r i P " — 
en (Ilclia 'polilacíén p a r a c i r eps . —-•>«'»«' 

PARÍS 14. 

Es ta m a ñ a n a ce lebraron Consejo los mi
nis t ros , bajo la pres idencia de M. Po lncaré . 

E n él se aprobó el proyecto de emisión de 
un emprés t i to de 1.300 millones en r e n t a 
pe rpe tua a l 3 por 100, hab iendo de consig
narse en los t í tu los que se fabr iquen los de
rechos y las exenciones del por tador . 

Se acordó el pase á la rese rva del gene ra l 
B'aurie, considerándole au to r de una fal ta 
grave á la disciplina. 

—^A.l ab r i r se la sesión en la C á m a r a de 
los Dipu tados , el min is t ro de Hac ienda pre 
sentó un proyecto de emprés t i to , expl icando 
á cont inuación los motivos por que h u b o de 
escoger p a r a t ipo de emisión el 3 por 100 
perpetuo. 

Sigue siendo este t i p o — a ñ a d i ó — e l verda
dero i n s t rumen to del crédi to n a c i c a l , y éste 
volverá á t ener toda la fuerza de su privi le
gio cuando quede consagrada por el Pa r l a 
mento , conforme pide el proyecto de em
prést i to , la in tangib i l idad del cupón de la 
renta . 

Es cons tan te preocupación del Gob ie rno— 
agregó—la de p r e p a r a r esta operación finan
ciera, y cons ideramos como más imperioso 
deber nues t ro el real izar la amort ización de 
la Deuda. 

Según el proyecto , den t ro de sesenta años , 
el capi ta l nomina l de la Deuda h a b r á dismi
nuido por amor t izac ión en una can t idad su
perior , á 3.500 mil lones. 

C&da afio, la Caja de Depósitos y Consig
naciones rec ib i rá la can t idad de 75 mil lones 
pa ra paga r las r e n t a s del nuevo emprés t i to 
y compra r en Bolsa t í tu los de 3 por 100 per
petuo. 

Es tos 75 mil lones se rán producidos por el 
nuevo impues to sobre las herenc ias de ca
pi ta les . 

Bn la Cámara ha comenzado la in terpela
ción del d ipu tado social ista M. Thomas so
bre la convención refei 'ente á las minas de 
Ouenza, hecha en 16 de Octubre. 

El in te rpe lan te dice que F r a n c i a conser
va rá la in te rvención en es ta empresa , pro
cu rando hacer imposible la coalición de ex-
ti-anjeros. 

M. Hoube , d ipu tado por Argel , cri t ica so
bre todo la convención de 1908, hoy cadu
cada, ex t rañándose del concurso político y 
admin i s t r a t ivo que recibió M. Carbonel , fir
m a n t e de la convención de 1908, y tes tafe
r r o — d i c e — d e la casa K r u p p y de una casa 
española. 

¿ P o r qué oblig.*r—agregó—A la ttu«^* So
ciedad á entrég&rle u n miltrtm de fsí^acog 
como indemnización? T esta indemnización, 
¿por qué y p a r a ^Hé? 

M. Thomson prcSñuncia un díssurso ea á e -
fensa ds la Adminis t rac ión a rge l ina , afir
mando que qu!« i*s apoyaron la p r i & e r a 
convención, provechosa p a r a Argel ia , no 
iban, de n ingún modo, á remolque d« Oar-
bonel. 

E l o rador eattó'.a que no h s y razófe .gara 
que se aplace la nueva convención, ya que es 
conocidamente m*4or que la jMrímera. 

E l v ie rnes con tJhuará la dlseasióE.. 
— L a C á m a r a fea designado ios dípt i tados 

que lian de formar la Comisión de .presu
puestos . 

B] pres idente efaJígido ha síéS M. Cf.tsSifSQS 
.C^chery, 
' —Dice "La. L i t e r t é " juje, &sm ooas í fe án 

la visita á F ranc i a del Rey Don Alfon
so XI I I , M. Po inca ré da rá en honor del Mo
narca español u n a cacería en Ramboui l le t e l 
próximo jueves . 

— E n el g r a n anfi teatro de ia Sorbona ha 
celebrado Asamblea genera l la Asociación de 
damas francesas de la Cruz Roja. 

Pres idió el acto el gobernador mi l i ta r , 
Mme. Po incaré , Mme. Loubet y o t ras -da
mas. 

El p res idente leyó un detal lado t r aba jo 
en quo se daba cuen ta de todas las obras 
real izadas por las damas de la Cruz Roja . 

Después de ot ros discursos, se procedió á 
la imposición de medal las de honor á var ias 
damas -á quienes rec ien temente se ha pi-e-
miado con ta l dist inción. 

—Varios periódicos comentan . la act i tud 
hostil en que se ha colocado la P rensa i ta
l iana con respecto á la francesa. 

" L e M a t i n " hace ver que los i ta l ianos se 
creen s i s t emá t i camen te perseguidos por 
Franc ia , y que a ú n los periódicos oficiales 
lo dicen sin amba jes , y sin que ello sea rec
tificado por el Gobierno i ta l iano, hab iendo 
llegado las cosas ha s t a el ex t remo de que el 
Gobierno francés, en vista de t a l campaña 
de hostilidad,, haya tenido que hacer l legar 
su queja á oídos del Gabinete de Roma por 
medio de los r ep resen tan tes de I ta l ia en 
Fi 'ancia. 

"Le J o u r n a l " da cuenta de haberse fuga
do el d i rec tor de la Sociedad anón ima 
"Comptoir P r ivé Marocain" , l levándose un 
millón de francos, impor te de la suscripción 
de acciones. 

Al mismo periódico le comunican de Ber
lín habe r se venido á t i e r r a un andamia j e en 
la iglesia de Ober Rets , r e su l t ando dos alba-
ñiles m u e r t o s y t res her idos . 

De Londres dicen á " L ' B c l a i r " que el em
bajador de los Es tados Unidos tuvo anoche 
una en t r ev i s t a con Mr. Grey acerca de la 
si tuación de Méjico. 

El ero.bajadOr de F ranc i a en Wash ing ton , 
según " L e M a t i n " , . está cons tan temen te al 
habla con el Gobierno yanqui con objeto de 
buscar el medio de poner fin al ac tua l esta
do de cosas, por es ta r sufr iendo inmensa
mente los In tereses ex t ran je ros en Méjico, á 
consecuencia de la s i tuación polít ica y los 
prolongados d is turbios de aquel país. 

SAN SEBASl ' IAN-MABKI» j 

CMRERI NIOOHIL CICUSTII 

POK TELÉGRAFO 

Kji Miranda. 
MIRANDA 14. 14,40. 

Ks g rande el in terés que ha desper tado 
aquí el recorr ido San Sebast ián-Madrid de la 
ca r re ra nacional ciclista. 

Desde antes de las diez de la m a ñ a n a 
mucho público ha tomado posiciones para 
ver la l legada de los corredores . 

Muchos balcones están llenos de gente . 
El día es bueno, pero la ca r re te ra aún no 

es tá en condiciones, pues hay en ella mucho 
bar ro . 

Bl pr imer corredor que llegó fué el "Osear 
n ú m . 6", que pasó á una velocidad ver t ig i 
nosa. 

Hizo su en t rada en Miranda á la una y 
cuar to del día. 

Llegaron después, con un in tervalo de 
cinco minu tos del anter ior , y jun tos , dos co
r redores más , que dieron a lgunas not ic ias , 
a segurando que de San Sebast ián sal ieron 
16 corredores , re t i rándose dos. 

A las dos nienOs cua r to , y velados por u n a 
capa de polvo, pasaron ot ros dos corredores . 

En un automóvi l vinieron las personas 
que forman el J u r a d o . 

La Policía cuida de la ca r re te ra pa ra que 
los corredores marchen más confiados. 

' E n Vitoria. 
VITORIA 14. 13,20. 

A pesar del t iempo lluvioso se h a verifi
cado con feliz éxito la p r imera e tapa de la 
ca r r e r a ciclista San Sebast ián-Madrid. 

Sábese que el corredor Aransaqu i re t i ró 
se en t re San Sebast ián y Vitoria . 

En esta población re t i róse t ambién José 
Manchón. 

Un enorme gent ío , que presenciaba la lle
gada, ap laudió á los corredores al e n t r a r y 
al sal i r en Vitoria . 

Bl llegado en pr imer lugar fué Osear, que 
en t ró en Vitoria á las once y diez y ocho, 
sal iendo en seguida con dirección á Bui'gos. 

Bn Burgos . 

BURGOS 14. 18,40. 
Un público muy numeroso ha presenciado 

el paso por esta población de los corredores 
de la ca r re ra de ciclismo San Sebast ián-Ma
drid. 

Bl J u r a d o del Club ciclista húrga les cons
t i tuyóse en las inmediaciones del fielato de 
F ranc i a . 

A las seis de la t a r d e llegó Osear Leblond; 
á las seis y diez, Tomás Fuen t e s , y á las 
seis y veinticinco, Guil lermo Antón.-

Bn Briviesca quedaron dos corredores . 
La car rera cont inuará mañana . 
A las seis y veinticinco llegó en un au to 

móvil Thomass in el corredor Antón. 
Bn Briviesca están detenidos los señores 

Rubio y Marqués. 

DE HXTBI/VA 

BODAS 

Bn Per ro l se ha celebrado el enlace de la 
señorita Praneisea López Maristan5r, con el 
alférez de navio D. José María de Quevedo 
y Ehríquez, y en Madrid, l a ' de la señorita 
María Josefa de Carlos eon D. José Mar ía 
(.Tareía Patón. 

FALLECIMIENTO 
Tai) piadosamente eumo había vivido, . y 

eoufortíidií eon los Santos Sacramentos, ha 
fallecido la virtuosísima señora doña (Caroli
n a Bremón y Gaseó, viuda del excelentísimo 
señor general de Ingenieros I) . Alejo Lasarle.. 

.A toda su disling-uida familia, y especial-
.uitíute á SUS hijos y á su her.maíío, el secreta
r io de la Ma.yordiomía mayor de B, M,j exee-

LO DERIOTINTO 
POR TELÉGRAFO 

M i t i n o b r e r o . 

HUELVA 14. 
Bl mi t in obrero celebrado en e s t a capital 

ha sido accidentadís imo. 
Los obreros se obst inan en la j o rnada 

de ocho bl)ras. P o r o t ra pa r t e , los mineros 
de Río t in to están conformes con la Compa
ñía respecto á la j o rnada de ocho horas y 
media. Asimismo, éstos- aceptan e l a rb i t ra je 
del Gobierno ©n lo que afecta al aumento 
de los sueldos. 

Bn cambio, los obreros onubenses recha
zan dicha intervención. 

En la mina, el jo rna l mínimo hab ía de 
ser •&! de t r e s pesetas , y en Huelva piden 
los obreros 3 pesetas 50 céntimos. Los obre
ros de los depósitos minera les , chalanas de 

l ío s muelles, fábr ica de superfosfatos y los 
que t r aba j an en los buques , piden mejoras 
exageradís imas . 

Al hacer uso de la palabra , dijo el se
ñor Pe rezagua que las . concesiones que ha 
hecho la Compañía es un t r iun fo pa ra los 
obreros , y recomendó á éstos calma y pru
dencia, s iendo in jur iado. 

También fueron insu l tados los oradores 
Bgocheaga, Bascuñana y los comisionados 
de la huelga . 

Se a c o r d ó , ' u n á n i m e m e n t e , pe-rsistir en la 
hue lga y no e n t r a r al t r a b a j o mien t ras no 
comiencen á disfrutar de las venta jas , á 
pesar de que los mineros de Río t in to h a n 
pac tado á pa r t i r de pr imero de año. 

Eli cuan to á las d-emás pet iciones, coin
ciden los obreros onubenses con los mi 
neros . 

Los represen tan tes de éstos h a n manifes
t ado que p re s t a r án sol idar idad á los obre
ros de Huelva , por habérse la p re s t ado és
tos t ambién , an t e r i o rmen te . 

Terminó el mi t in , enmedio de grandes 
gr i tos , pidiendo la cont inuación de la 
huelga . 

Las, au to r idades y toda la población es 
t án cansadas de es tas . con t inuadas luchas y 
censuran la in t rans igenc ia :dé los'ob.re.TOs de 
es ta capi ta l , que cont ras ta con la act i tud de 
los mineros de Ríot in to . 

SEÑOR DATO? 
Política laglesa falsificada. 

Si alguien dudaba de que el Sr. Dato ca^ 
recia de programa político y de que, no ha
biendo representado hasta ahora nada perso
nal y propio en la política española, necesita
ba determinar sus orientaciones en lo porve
nir p a r a que. supiéramos á qué atenernos, que 
lea el artículo de fondo de La Época de ahe
che y se eonveneerá de eUo. 

Mal defiende el órgano oficioso del par t ido 
al jefe del Gobierno. 

Nos pinta un Sr. Dato tal cual e s : un ca
ballero muy honorable, muy hombre de orden, 
un .dinástico de toda la vida,' un gobernante 
honrado. ¿Quién lo había puesto en duda? 
Pero . . . La Época lo dice... un discípulo y ad
mirador de CánovaSj un discípulo y admira
dor de Siivela. La Época no dice más. Se ca
lla un tercer nombre, lo eual es har to s igni
ficativo. Nosotros continuamos. Un discípulo 
y admirador de Maura, á quien el mismo se
ñor Dato no se cansó de l lamar " je fe suyo 
.indiscutible", y cuyos planes políticos con to 
da fidelidad dijo secundar siempre. ' 

Y aquí de nuestro argumento. 
Dato, clurante su larga vida política, ocupó 

siempre un segundo lugar, no fué nunca fig-u-
ra de pr imer término, reconoció distintas j e 
faturas no muy acordes entre sí, siguió á d i 
ferentes maestros, cuyas doctrinas discrepa
ban en más de u n punto . 

Do pronto,, como por ensalmo. Dato, jefe ; ' 
Dato, á la cabeza; Dato, definidor en polít i
ca ; Dato, presidiendo un Gobierno. Y las gen
tes, y nosotros eon ellas, se p r e g u n t a n : 
¿Quién es Dato? ¿ E s Cánovas? ¿ E s Silvela? 
¿ E s Maura? ¿O es, como parece lo lógico, 
una cosa distinta, puesto que ni Cánovas n i 
Siivela pudieron columbrar los más graves de 
los temas políticos que hoy se debaten? 

Es cómodo, pero-no muy honroso, el exíin-í 
mar nombres ya antiguos—el munido asida mtry* 
deprisa— , y ampararse de ellos, y el abusar de 
talismán de los nombres de 'Cánovas y Siive
la, que, por la. cuenta, discurrieron p a r a los 
conservadores de su tiempo y p a r a los de m-a-
chos años después. 

La Época se oree en el caso de espeeiñcar ' 
en qué estriba esa viej.a política del pa r t ido , 
,y lo hace en las siguientes vacuas f rases : Re
presenta el Sr. Dato »"la afirmación de la 
Monarquía", " l a alianza de la t radición y del 
progi-eso", " u n a política de paz" , " u n a ..políti
ca de orden", " u n a política de moral idad" , 
" u n a política de amplísima libertad .dentro d e 
las leyes", " u n a política de respeto, á todos 
los progresos que no pugnen con. las esencias 
de la vida nacional", " u n a política de res tau
ración de las energías nacionales", " y sobre 
todo y ante todo, una política de resuelta de
fensa de la Monarquía (¿otra vez?,), porque 
fuera de la Monarquía no puede haber paz , n i 
libertad, ni progreso duradero y fecundo". 

Podía haberse ahorrado el colega esa livia
na prosa. Ya suponíamos que el Sr. Da to no 
iba á entretenerle en socavar los cimientos de 
la Monarquía, ni en alterar e h orden piíblico, 
ni en predicar la inmoralidad ó favorecer el 
desaiTolIo de la incul tura desde ía Presidencia 
del Consejo. 

¿ Y á estas vaguedades se l lama política in
glesa? 

E s a es una política inglesa falsificada, p u ^ -
to que en Ing la te r ra se concreta y determina 
el objetivo de cada campaña. 

Comprendemos' que no es muy airosa la s i
tuación en que han colocado los conservadores 
á su órgano, n i es muy fácil la defensa del 
asunto que le encomiendan, pero si no tiene 
qué argumentar en pro de sus representados^ 
debe La Época callarse, mas no escribir pá 
rrafos como el siguiente, en abierta pugna 
con el buen sent ido: 

" E l Sr. Dato no buscó los ministros en 
una sola tendencia del par t ido, sino que qui
so que todas ellas estuvieran, como están, re
presentadas; de modo que todos los eonser'ra-
dores, absolutamente todos, desde los que pro
ceden de las primitivas huestes canovistas, que 
hicieron la Restauración y ¡a consolidaron, 
hasta los que hace pocos años vinieron á t rae r 
nueva savia al par t ido, todos puedan ver en 
el Gobierno la representación de sus ideales 
y el encargado de realizar su política." 

Se confirma lo que venimos diciendo: que el 
actual Gobierno es un mosaico compuesto de 
piezas de distintos ooloi-es. E n el Sr. Dato, 
por lo visto, se reflejan i>erfeotamente todos, 
sin duda porque él no tiene ninguno. 

Has ta los que vinieron á t raer naeva savia 
al part ido pueden ver en el Gobierno "e l en
cargado de realizar su polít ica". 

Estos idc " l a nueva savia" no pueden ser 
otros que los mauristas, por donde llegamos 
á la estupenda conelusiÓH de que el Sr. Da
to real izará la política del Sr. Maura . 

Lo dicho. 
E l Sr. Dato es, no sólo la corrección, sino 

la amabilidad personificada; es un hombre de 
sociedad, no tiene enemigos personales, etcéte
ra , etc. Sin embargo, como en el mismo caso 
que él se encuentran muchos apreeiables ve
cinos de la vUla y corte, y á los cuales nadie 
ha concedido por tales méritos ni siquiera -ana 
credencial de 5.000 reales, no podemos menos 
de p regunta r con curiosidad, acuciada -al ver 
que t ranscurre el t iempo y nuestro presidente 
no p a r a de ser " u n señor fino": 

¿ A qué ha venido el Sr. D a t o ? ¿ P o r qué se 
ha llamado al Sr. Dato á la Presidencia del 
Consejo? ¿Tiene programa ó le ha tenido al
guna vez el Sr . Da to? 

EN OITAB-TA P : L . 4 N A 

A¥eiitm'as é^ Plekwick 

GONfiRESO DE fiEOflRAFIA 
POB TELEGEAlfO - . . - -

líft segimtla sesión gene ra l . 

B A R C E L O N A 14. 14,10. 

Es ta - mañana, á las , nueve, - visi taron los 
congresistas los talleres, ele material dte ferro
carriles - situados en Pueblo Nuevo. 

A ' l a s .d i ez , dio comienzo la segunda seíf.Sn. 
general,, quedando acordados los temas pre- , 
sentados ayer en las secciones. ; 

Después reuniéronse las seccioiies. 'i 
L a científica ftié presidida po r D, .Odón .dj' 

Buen; . , ~ " ' " ' 
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Discutióse la ponencia del tema presentado 
p o r el senadoi- D . Luis Palomo, y h e g o dióse 
eaenta de dos eonmnieaciones: una , del se-
Sar Ortega, acerca del tema " E s t a d o actual 
i e los conocimientos magnéticos", y oti^a, de 
h, s-eñora Valdo, sobre la enseñanza de la Geo-
fraf ía , en las eseaelas elementales. 

Después se dio cuenta de un t raba jo del 
Sr. Miguel y P lanas acerca de la necesidad 
íle una bibliografía Se cartas geográficas de 
la Edad Media, p a r a facil i tar su estudio. 

E l . S r , Pérez Aguado", representante de la 
VuiverHidad de Barcelona, leyó un t rabajo 
Kohn: ÍTeografía liistóriea. 

Discutióse por varios congresistas y quedó 
ajirobado. 

También so a,probaron las conclusiones de 
lili loma relativo á depósitos francos, desarro-
lladc ¡ior D. Guillermo Graells; de otro del se-
riitv AiiiüiTU. sobre la posibilidad de aumentar 
viiií-sti-ii oxporta.cióíi á Oriente, y de otro del 
Sr. ÍKiicr, relaii-V() al estableciriiiento de Mu-
si-os r-iiiiiercialcs eu España . 

T.-Tijiiiió esta secfáón con la lectura de un 
habnjii i'olativo á la creación de u n a nueva 
|!ii<';i cspañdia á Oriente. 

[,a Kccíúóii ecouómioa la presidió D. Ángel 
Barrera , gobernador general de la Guinea es-
pufiola. 

Si' íliscutieron las ponencias anunciadas, 
intcrviniwulo varios congresistas. 

hii Secirión colonial se retiñió bajo la jíre-
¡.¡idciu-ia lie Ti. Ángel Pulido. 

Disi-iiíióse una comraiicación del coman-
(la.nlc del Ejército italiano D. Eugenio Ca
l c i o , acerca de los primeros trabajos geodé
sicos y topográficos de I ta l ia en la nueva 
coloriia do Lj'bia. 

i-ista iai'de se reunirán otra vez las seeeio-

Vim exíiii 'sión. Ot-tas reimioiies. 

B A E C E L 0 2 Í A 14. 20,10. 
Eos congresistas hicieron esta tarde u n a 

(•xcLu/siói! al próximo pueblo de Sabadell, vi--
sitando algunas fábricas. 

Cuando regresaron, reuniéronse las seccio
nes, liiscriüéiidose varios temas de interés ge
nera:. 

•La figura ée la s ^ c r i t a E m z Moragas, 
blanca, rubia, los ojos claros, envuelta ®x t á 
nica de terciopelo rojo d3 3enro, de pie, « i d. 
Uar de una ehimfenea encendida y rodeaida de 
llamas sulfúreas, es otro acierto definitivo. 
Como el caprichoso t ra je de d ^ p o s a d a de la 
señorita Ladrón de Gu«.,vara y el que viste en 
los primeros actos, que hace pensar en Ofe
lia. 

Las tres decoraciones, los muebles y la co
locación de los actores componen un todo que 
pintado sería un cuadro admirable de compo
sición y de color. 

U n ' poco frío el drama íntegro, la labor 
que ien su • desempeño realizó la compañía 
Guerrero-Mendoza, y singularmente sus direc
tores, si no tan lucida como otras veces, fué 
perfecta. 

Se aplaudió al final de todos los actos, y 
el autor fué llamado al palco ^escénico. 

Brillante, espléndida, 
S. A. la Infan ta Isabel.-

B N l iARA 
"Orill ica del Etoro", j u g u e t e cómico de 

Ajjeles Mestres, t r aduc ido de l oa-
taláji por P a b l o PareHada . 

Una monada de obrita, y, la interpretación 
que le dieron los actores de Lara . 

Dos jóvenes aragoneses se aman. E l padre 
de ella, se opone al casamiento; pero en una 
barca propiedad del gruñón viejo cierta ma
dre desnaturalizada, deja un recién nacido. 
Cuando el anciano se juzga feliz, creyéndose 
abuelo, muere la criatura. Y consiente en el 
casamiento do su hi ja . . . p a r a que le dé nietos. 

Es ta sencilla acción va matizada de chistes 
de buena ley, nacidos del carácter del abue
lo y de las situaciones. 

La Srta. Seco y el Sr. Isber t se distinguie
ron en la ejecución del juguete .—B. B. 

Ja sala, que honró 
'Eafael Shtlkm. 

\A EN ÁFRICA 
' . POB TELEGBAi'O 

B E RINCÓN » B I . MB»1K 

í;¡)a carre tera . l>os soldados mueptos. J i i l -
cios coiitraidictoiios. 

RINCÓN DEL MEDIK 14. 20. 
ifk)iitinúan con act ividad los t r a b a j o s de 

la, ca r re te ra de Río Mart ín á Lauzién, con 
objeto de que esté t e rminada antes de la 
ísj'oca do las lluvias. 

Se sabe que ha habido un t i ro teo en las 
it i j iediaciones de Axfa, r e su l t ando muer to s 
i o s soldados. 

Se lia abier to juicio contradic tor io , al 
ssfecto ÚI& conceder la l au reada de San 
* e r n a n d o , al t en ien te de Cabal ler ía señor 
íkendlvil y al sargento Manuel López Mu-
fioz, por actos heroicos. 

CRITICA TEATRAL 
E N líA PKINC?ESA 

"El retaiMo d« AgreBano" , drsuna Éaji¡tásti-
loo-raligkeo, d© E d u a r d o Marquina . 

E l pensamiento y asunto de Kl retablo de 
A grellano, lo dice en el pr imer cuadro del ter
cer acto el autor, por boca de uno de ios 
personajes. 

Uno do los genios del mal, cuyo pecado y 
(lastigo, mayor á la vez, consiste en odiar 
siempre, en no poder amar, encarnado en el 
euerpo de un hombre del renacimiento italia
no, consigue un momento de amor Iramano á 
nna mujer que en mi momento de desespe
ración ofuscada sellara pacto con él. P o r ese 
tn-stante d« amor, y po r la piedad y llantos 
y súplica, y buenas obras de ella, de la ama
da, Dios eoiwierte a l que era el mal en el 
(¡.olor. 

Y así como el ma l tiene su asiento en el in
fierno, al dolor se le asigua por pa t r i a la 
tierra y la vida en los hombres, i r á penando 
¡f purificándose, y en ellos y por ellos podrá 
reáimirse totalmente y volver al paraíso. 

La acción en qué se desarrolla esta con-
tiepción, se actúa en Castilla, pero en una 
^ o c a y en un pueblo fantásticos y á través 
l e incidentes, y por medií) de personajes no 
tóenos imaginarios. 

E e n ^ a d o s , judaizantes, heehicerf», brujas, 
posesos, señores feudales, capitanes, etc. 

E l intento de resucitar los dramas religio-
BO-fantásticos, y simbólicos, que t an gloriosos 
precedentes t iene en nuestra l i tera tura {El 
cnndenudo por desconfiado, San Franco de 
Sena. El mágico prodigioso, El purgatorio 
ñe San Patricio y tantos otros, sin olvidar 
al Don Jitan Tenorio, de Zorrilla, é incluyen
do á muchos de los autos sacramentales); ese 
intento, decimos, es loable y de cierta noble 
asadía. 

Mas p a r a que semejante linaje de dramas 
triunfen en k. escena y obtengan éxito de 
público, son necesarias dos cosas: lógica y 
férrea trabazón y exactitud teológica en la 
eoneepción ó asunto, y diáfana claridad en la 
acción que le sensibiliza. 

Nuestros grandes autores, Lope, Calderón, 
'Pirsü. Zorrilla, han procurado que esa acción 
por sí sola, por lo que en hermenéutica, y aun 
ini simple criteriología, se l lama sentido ma
terial, prescindiendo del sentido formal y 
íirabólieo. intereso y emocione. Las andanzas, 
verbigracia, del Eurico de El condenado por 
nescunfiado, conmueven y acucian la curiosi-
flad, qnc do suyo, sin que sea preciso pene-
Irar ct) las relaciones que guardan con el 
pT'oblema dogmático y filosófico, tan debatido 
cií los días de Tirso, de la premeditación fi-
^iíW). ó del curso simultáneo, y más en ge
neral, de la armonía entre el concurso de di-
',¡',0 y la libertad humana. 

Vsi gustaban y gustan de tales produccio-
lu- los analfabetos, y personas menos i lustra
rías, á quien no se afcanzaba nada del sim-
hniisrnn. 

Bl Sr. Marquina no h a seguido la pau ta 
huLi-cada por los clásicos, que, á nuestro jui
cio ps la única aceptable. 

(>li() de los motivos por los cuales ncí en
traron íiel todo los espectadores en la obra de 
Marquina, fué porcjue éste prescindió del li-
lismo en las ideas, del calor en los afectos y 
rU las armoniosas t iradas de versos, que yo 
ii!zgr> que en toda comedia ó drama rimadas, 
|)cru .'íirigulármente en los religiosos y fantás-
licos. son imprescindibles. Recuérdense los ro-
•franiillos del Pastor y las décimas del Ewrico, 
fie Til-so; recuérdense las quintillas de la Jvs-
'tna. do Calderón, en " E l mágico prodigioso"; 
íecuérdense las octarvas reales de La cena, de 
Tliilk/Mur, de Calderón también; recuérdese to
jo el Tííiiorio. 

líe la presentación y representación, cuan-
úi^ alabanzas se ponderen serán pocas. Y ai 
lablar do presentación no se piense en hijo. 
S'o se t ra ta de lujo solamente, sino de arte, 
ic un arte cuya gloria toda hay que atr ibuir 
i María Guerrero y Fernando Mendoza, en 
pl íjue se adunan la pintura, y la escultura, y 
»1 elemento <tecorativo, y los cuerpos palpi-
'a;".f's de los actorra, y los efectos de luz. La 
saractcrizaeión ¡de T e m a n d o Mendoza y el 

íraje (k diablo, tan nuevo, tan distinto de lo 
p^ual, I » pa»de iágjsK,:.,<te,;Hieaáonajs«^., . , . 

CIMERAS DE OABALLOS 

Mañana domingo, á las dos y media de la 
tarde, se celebrará la cuarta carrera de caba
llos de la temporada de otoño, con arreglo al 
programa siguiente: 

Primera carrera: Militar lisa (handieap).— 
á las dos y media.—^Premio: 750 pesetas; 400 
al primero, 200 al segnindo y 150 al tercero. 

P a r a los caballos y yeguas de primera ca
tegoría que hayan corrido la carrera militar 
de su clase del segundo día. Distancia, 2.000 
metros. 

Caballos que correrán: 
Sarbalakio II, Aranjiiez, Orage III y 

Alert. 
Segunda carrera: Militar lisa.—A las tres. 

FreiBÍ<i: 750 pesetas; 600 al primero y 150 al 
segundo. 

P a r a caballos j yeguas de tercera categoría 
propiedad del Estado ó de armas de señores 
oficiales. Pesos, recargos y descargos, los del 
reglamento militar. Distancia, 1.600 metros. 

Caballos que cori'orán: 
Cometido, Lucido, Islam II, Fum-o, Vendi-

Tiiiada, Coneamitor (ex Icterin), Vallado y 
Vid. ' 

Tercera carrera: Selected.—^A las tres y me
dia .—Premio: 1.506 pesetas; 1.250 al prime
ro, 150 al segundo y 100 al tercero. 

P a r a caballos enteros, castrados y yeguas, 
cruzados y anglo-árabes, de dos años en ade
lante. Pesos : ,de dos años, 51 kilogramos; de 
tres años, 61 kilogramos; de cuatro ó más 
años, 62 kilogramos. Recargos: los ganadores, 
en esta reunión, un kilogramo por cada 1.000 
pesetas. Distancia, 1.000 metros. 

Correrán los caballos Estaubé, Vernet, Sa^ 
ragosse y Bohemio. 

Cuarta carrera: Neptuno.—^A las cuatro.— 
Premio : 1.500 pesetas; 1.200 al primero, 200 
al segundo y 100 al tercero. 

P a r a toda clase de caballos enteros y yeguas 
de dos años en adelante, nacidos y criados en 
España. Pesos : de dos años, 51 kilogramos; 
de tres años, 61 kilogramos; de cuatro ó más 
años, 62. kilogramos. Recargos: los ganado
res, en esta reunión, un kilogramo por cada 
1.000 pesetas. Distancia, 1.000 metros. 

L-oa caballos que correrán son: 
® ^ ^ , Arbiter, Carnatio y Buster Brown. 
Quinta carrera: Pagnot te .—A las cinco.^— 

Premio : 2.000 pesetas ; 1.800 al primero y 
200 al segnndo. 

P a r a caballos enteros y yeguas de dos años 
en adelante, importados del extranjero. Pe 
sos: de dos años, 47 kilogramos; de tres años, 
58 kilogramos; de cuatro ó más años, 62 ki
logramos. Recargos : Los ganadores, en esta 
reunión, un kilogramo por cada 1.000 pesetas. 
Distancia, 1.000 metros. 

Tomarán par te en esta carrera Orphin, 
Gaud (yegua), Fripón III, La-oteol y Elo-
rián y. 

D E: U RC I A 
-o-

POB TBIiEGBAFO 

P a r a los hue lgu i s t a s de Ríot in to . 

MURCIA 14. 18 ,11. 
E n Car tagena ha celebrado una reunión 

la maes t r anza que t r aba ja en La Construc
to ra Naval , acordando que cada uno de sus 
individuos contr ibuya con 25 cént imos se
mana les á la suscripción abier ta á beneficio 
de los huelguis tas de las minas de Ríot into. 

E l casco del submar ino Pera l . 

MURCIA 14. 18,40. 
Hoy Celebraron una reunión las autor i 

dades pa ra t r a t a r de que se lleve al Museo 
del Arsenal de Car tagena el casco del sub
mar ino Pera l , en atención á ser el inventor 
hijo de es ta ciudad. 

Eoga t ívas . 
MURCIA 14. 19. 

Hoy comenzó en la Santa Iglesia Catedra l 
un solemne t r iduo para implorar de la Vir
gen de la F u e n s a n t a , P a t r o n a de Murcia, el 
beneficio de la lluvia. 

Asist ieron el excelentísimo señor Obispo, 
las au tor idades y un inmenso gentío. 

LOS ESTUDIANTES 
DE MEDICINA 

o 

P o r e l indu l to de xak compañero, u n a 
maniífestación. 

L a Comisión de estudiantes de Medicina 
que hace gestiones en favor del indulto del 
^ t u d i a n t e d e dicha Eacultad, D. Fel ipe Sai-a-
bia, visitaron ayer al Sr. Méndez Alanís, al 
que pidieron permiso p a r a efectuar hoy una 
manifestación. 

La referida Comisión ha dirigido á sus 
compañeros un manifiesto invitándoles á que 
asistan al acto. 

M e e el subsecretairto. 

E i sttbseeretario de Gracia y Justicia, se
ñor Garay, dijo ayer á los periodistas que el 
expediente de indulto del alumno de referen
cia, está con informe favorable en el Consejo 
de Estado. 

IM.ce tí xninistxt) d e l a Gobemacl&í . 

E l Sr . Sánchez Guerra, a l hablar ayer 
con los periodistas sobre este asunto, di jo que 
todas las manifestaciones que los compañeros 
de Facultad del Sr. Sarabia se proponen ha-
aas. »»•*•!&» »*»*->iK3ií«¡u'la JKW^ bien ' * ' " '*""— 
reoefTe, pues~el Gobierno procederá en just i
cia, sin atender á escitaeioaes ni amenazas 
de ningiín género. 

mormacion 
TOMAS D E POSESIÓN 

Ayer tomó posesión de su cargo el nuevo 
gobernador del Banco* de España , Sr. Do
mínguez Pascual. 

liOS PROTiaSTANTES ' 

Una Comisión dte evangélicos ha visitado 
al Sr. Dato entregándole nna instancia en la 
que piden que se armonicen las leyes adjetivas 
con la Constitución del Estado. 

El Sr. Dato ha prometido á los protestan
tes estudiar el asunto con detenimiento. 

Bl jefe del Gobierno, advertido por un re
pórter de que los protestantes salían muy sa
tisfechos, ha dicho que la satisfacción será por 
¡as atenciones personales que p a r a la Comi
sión tuvo, no po r otra cosa, pues él no habló 
p a r a nada del fondo del asunto. 

P O R E l i TESORO, NO 

E l señor subsecretario de Hacienda ha 
manifestado que es inexacto que por necesi
dades del Tesoro se pre tenda autorizar al 
Banco el aumento de la circulación fiduciaria, 
pues el Tesoro p a r a nada necesita de eso, 
toda vez que puede cumplir sobradamente sus 
compromisos. 

—Si eso se llegara á hacer—añadió—sería 
Ijor exigencias del comercio, puesto que el 
Banco restringe las operaciones por estar 
llegando al límite de la circulación fiduciaria. 

SOBRE UN INDULTO 

E l Sr. Sánchez Guerra manifestó ayer, 
hablando de la manifestación organizada por 
los estudiantes valencianos, p a r a conseguir 
el indulto de .su compañero el Sr. Sarabia, 
que esa manifestación debieran dejar la los 
escolares pa ra dar gracias al Gobierno des
pués de que otorgue la gracia como es su 
propósito. 

- LA EMIÍJRACION 

Presidido por el Sr. Mar t ín Puente , ayer 
celebró sesión el Consejo Superior de Emi
gración. 

TOMA » E POSESIÓN 

Tlxyy tomará posesión de su cargo de pre
sidente del Consejo de Instrucción pública, 
el Sr. González Besada, asistiendo al acto el 
ministro, Sr. Bergamín. 

VELADA NECROLÓGICA 
Esta noche, y en el Círculo de la Juventud 

liberal, se celebrará una velada necrológica 
en memoria del Canalejas. 

LA TARDE D E L PR'ESIDBNTB 
El Sr. Dato no recibió ayer tarde á los pe

riodistas, por no tenerles nada que comunicar, 
según les hizo saber. 

El presidente pasó la tarde en su despa
cho oficial, donde recibió la visita del minis
tro de Gracia y Just icia y varias comisiones, 
entre ellas una del Tribunal de Cuentas, pre
sidida por el Sr. Requejo. 

E L RÍBAL DElOBETO D E AliBA 
Ayer tarde se reunió el pleno del Inst i tuto 

de Reformas Sociales p a r a comenzar la dis
cusión del Real decreto que se publicó en 
tiempo del Sr. Alba, p a r a dar solución al 
conflicto del ar te textil. 

A la reunión asistió el ministro de Fomen
to,-Sr. Ugarte. - -

LA REOLÜTA P A R A ÁFRICA 
El Sr. Pascual ha presentado al ministro 

de la Guerra üueva solicitud, p a r a que se 
le conceda el servicio de la recluta voluntaria 
p a r a el Ejérci to de África, acompañándola 
de los justificantes de haber ingresado en la 
Caja de Depósitos 500.000 pesetas, en con
cepto de fianza. 

mSj CONDE DE liA \TiS-AZ.l 

Hoy firmará el Rey el nombramiento de 
Embajador de España eerea de la Santa 
Sede, á favor del señor conde de la Vinaza. 

UNA DIMISIÓN 

H a presentado la dimisión de su cargo el 
inspector de la Delegación de Pósitos, señor 
Moneada. 

LOS RADICALES 

Ayer llegó á Madrid el Sr. Lerroux, que, 
; se.aúii ha maniffstado, reunirá el martes p ró -
i ximo á los diputados de la minoría radical, 

coii el fin de examinar la política general del 
Gobierno y p r e p a r a r la campaña electoral 
que el par t ido radical ha de realizar. 

N ü E i ' O S A I J O A L D K S 

H a n sido nombrados los siguientes alcaldes: 
Zaragoza, D. Mariano Calvo. 
Málaga, B . Luis Encina. 
Bilbao, D. Benito Mareo Gardoqui. 
Valencia, D. Francisco Maestre Laborda. 
Burgos, D. José de la Cuesta. 

D E BIOTÍNTO 

El ministro de la Gobernación manifestó 
esta madrugada á los periodistas, que por 
tercera vez había conferenciado con el gober
nador de Huelva, el cual le ha manifestado 
que ha surgido en las gestiones de arreglo 
de la huelga una pequeña dificultad, porque 
los obreros. de Huelva dicen que no se con
sideran con poderes suficientes de sus repre
sentados. 

Como ustedes ven—dijo el ministro—esto es 
cosa leve que no influirá en la solución, por
que podrá obviarse, pero lo digo para, que 
vean ustedes que no quiero ocultarles nada. 

L.4S J U \ ' E N T U D E S MAUKISTAS 

El presidente de )a Juvent i id mauris ta de 
Valladolid ha dirigido á las demás Juventudes 
mauristas de España una circular invitándo
las á adoptar los siguientes acuerdos: 

1.° Cambiar el nombre de Juventud con
servadora por el de Juven tud maurista, 

2.° Darse de baja en las suscripciones del 
periódico diario La Época y el semanario Es
paña. 

3.° Dirigir especial y cariñosa felicitación 
¡al Sr. Ossorio y Gallardo por su noble eon-
dueta an te los últimos acontecimientos, rogán
dole no abandone la política. 

4.° Pedir al Sr. Sánchez Guerra se retire 
á la vida privada. 

5.° Enviarnos su adhesión p a r a un respe
tuoso mensaje que dirigiremos á S. M. el Rey, 
lamentando la solución de la última crisis y 
afirmando el programa que desarrolló el Ga
binete Maura de 1907 á 1909; y 

6.° Rogar á nnestro ámco Jefe e! Sas t re 
Sr. Maura emprenda en breve una aetíva «Em
paña, poniéndose al frente de las áMwehas 
españolas p a r a éar la batalla á la reváíneión, 
lo mismo si es su bandera in'emolada po r ia ca
nalla que si se cobija en los alcázar® y se 
nutre ée las oligarquías gobernantes. 

LA R E W í B M A D E OOK-REOS 

ISí cor reo em los ípaRwfa.s. 

Gran par te aS la labor Cjue el d i r e ^ s r ge
neral de Corré is , Sr . Or tuña , proyec té en la 
anterior e tapa í e su gestión al frent» de la 
Dirección de Cctáaunicaciones p a r a modía-nizar 
los servicios, eoíneiizará dentfo de este ano á 
convertirse en 5"<*alidad. 

Entre las re.foínias á.que nos referirnos figu
ra, en primer térmia©, la del €sta,ble(ámepto 

de buzones en los tranvías y puntos interme
dios y extremos de sus líneas, facilitando así 
poderosamente el servicio del interior, que de 
una manera constante se verificará con el au
xilio de los repart idores, que, aprovechando 
el tranvía, llevarán á su destino las cartas 
franqueadas con el sello especial dé urgencia 
que se creará al efecto p a r a la corresponden
cia del interior que tenga este carácter. 

Una sección de carteros que, debidamente 
organizada, se establecerá en la Puer ta del 
Sol, recogerá las expediciones de cada tran
vía, t ransportándolas en el acto á la Central, 
en donde se hará la correspondiente distribu
ción p a r a provincias, extranjero é interior 
no urgente. 

E n los puntos extremos de las líneas, otros 
carteros recogerán la correspondencia depo
sitada en aquellos buzones allí establecidos, 
euviándola en los de los tranvías á la Puerta 
del Sol. 

El objeto de estos últimos buzones es edi
tar que el público tenga que esperar la llega
da del tranvía para depositar en él su corres
pondencia. 

Y claro está que durante el recorrido sólo 
p o d r á n . utilizar los buzones ambulantes los 
viajeros ó los que, aprovechando una parada 
ordinaria, puedan depositar en él la corres
pondencia, pues no es cosa d§ hacer parar el 
eoelie para echar una carta. 

Es ta innovación, que tan indiscutibles be
neficios implica pa ra el público, envuelve ade
ma.® la ventaja de no costar un céntimo al 
Estado y-produci r ea cambio el no tan des
preciable ingreso que representa el producto 
del sello de urgencia, con el que el particular 
obtendrá más barato mejor servicio que el 
que en la actualidad' le vienen prestando las 
mensajerías. 

POR TELÉGRAFO 

D E BARCELONA 

Los conservadores Eiailorquines. 

B A R C E L O N A 14. 18,10. 
Procedente de Pa lma de Mallorca, y con 

dirección á Madrid, llegará el domingo á esta 
capital una Comisión de conservadores de 
aquella población, los cuales, en nombre del 
part ido, pedirán al Sr. Maura la orientación 
que han de seguir, pues son incondicionales de 
su persona y de su. política. 

DE ZARAiJOZA 

Una reiuiión. 

ZARAGOZA 14. 22. 
Hoy celebraron una reunión los elementos 

conservadores, acordando en ella pedir al se
ñor Maura, que siga el Sr. Ossorio y Gallar
do dasempeñando la jefa tura provincial del 
part ido. 

Acordaron también enviar mía Comisión á 
la Asamblea de Juventudes conservadoras que 
se celebrará en Bilbao. 

DE BILBAO 

Los sucesos de Bei ineo. 

B I L B A O 14. 22,25. 
El teniente de la Guardia civil de Guernioa, 

enviado por el Gobierno á Bermeo con ocasión 
de los recientes desórdenes allí desarrollados, 
comunica noticiaos, diciendo que en el acto de 
hacei^se el escrutinio de las elecciones, y en 
vista de la pareia!ida;d del alcalde, más de 
300 personas le siguieron, insultándole y vién
dose obligada la Benemérita á dar varias car
gas, deteniendo á los jefes del motín, Lorenzo 
Benzuaga y J u a n Goenechea. 

Agrega el teniente que el jefe de la Bene-
méiita tuvo que excitar á la Guardia munici
pal para que cumpliera con su deber, pues 
presenciaba impasible los sucesos. 

E n su vista, el gobernador ha pasado la de
nuncia al fiscal, destituyendo al alcalde y á 
los agentes. 

—Concediendo 1® gran eruz otó Mérito 
Agrícola, á D. Emerenciano García Sánchez. 

De Hacienda . 

Nombrando delegado de Hacienda, de Cór
doba, á D. José Bonilla. 

ídem de Huelva, á D. Luis Cos-Gayón. 
ídem interventor de la Delegación de Huel

va, á D. Mariano del Todo. 
ídem delegado especial de Hacienda, en 

Álava, á D. Emilio Linares Rivas. 
Jubi lando á I). Ricardo Maestre, secretario 

de la J u n t a de Aranceles. 
Nombrando, pa ra sustituirle, á D. J u a n 

Vincenti Reguera. 
Nombrando administrador de la Aduana do 

Barcelona, á D. Maximino Fernández Luaneo. 
ídem inspector general de Aduanas, á don 

Emilio Vázquez Gómez. 
Ídem administrador de la Aduana de Por t -

Bou, á I) . .José García del Moral. 
ídem administrador de la de Sevilla á don 

Luis Oraa Martín. 
Ídem subdirector segundo do la Dirección 

de Aduana.s, á D. Francisco Múgica y Vi
dal. 

•Tiibilando á D. Francisco Diez Prado, se
gundo jefe de la Aduana do Barcelona, y 
nombrando pa ra sustituirle á D. Luis Sitjes 
y Grifoll. 

ídem segundo jefe de la- Aduana de Va
lencia, á D. Francisco Gutierre?, Escolano. 

;L TBIVIRORAL. 
POR TELÉGRAFO 

El "Marquós fie Amboage" en peligro. 
F E R R O L 14. 

A consecuencia de los fuertes tempora les 
re inantes , ent ró hoy en es te puer to , do a r r i 
bada forzosa, el vapor "Marqués de Ainboa-
ge" . Tiene g randes aver ías en las máqu inas . 

ISl capi tán refiere que en al ta m a r pidió 
auxilio á un vapor, y que e l pa t rón de éste 
le exigió dos mil duros por remolcar al 
"Marqués 'l:y Amboage" , negándose el ca
pitán á en t regar dicha cant idad, por consi
dera r la excesiva y rechazando e.l auxilio del 
vapor, 

Enibai 'cación deíiti'ozada. 
Bl ayudan te de Marina de Noya te lagra-

fía diciendo que una embarcación pesque
ra se destrozó contra unas rocas, por efecto 
(¡•?\ t empora l . 

Ignórase , por no decirlo el t e l eg rama , si 
logró salvar.oe la t r ipulación. 

E! Ykario aposlólic© de üíiibaiiba 
MR TEU:GEAFO 

'CORUxA 14. 
El) el corroo llegó el Obispo Dominico, Vi

cario apostólico de las Misiones do Urubamba, 
D. Ramón Zubieta, acompañado del padre 
provincial de los Dominicos de España , del 
arcediano de la Catedral de Lima, padres Pas
tor y Atienza, y varios misioneros Dominicos. 

Mañana, en la iglesia conventual de Santo 
Domingo, se celebrarán solemnes cultos, en 
los que oficiará el Obisjjo Sr. Zubieta. 

In fan te r ía .—Corone l D. Mar iano Martíneíü 
del R incón ; t en ien te coronel D. F e r a a n d o 
Anrich Bosch; c o m a n d a n t e D. Mar t ín Eohe^ 
va r r í a ; capi tanes D. Rafael T o r r e é Is idro y, 
D. Rafael Cascajares ; p r imeros t en ien tes 
D. Augus to Rubio y D. Francisco Mart í AW 
varo. 

E n la escala de rese rva : c o m a n d a n t e don 
E d u a r d o P r a t s ; capi tán D. José R o d r i g u e s 
Fo lgue i ra , y segundo ten ien te X). Maria-no 
J u a r r á n s . 

Cabal ler ía .—Coronel D. Ángel González-* 
Anleo; tenientes coroneles D. Leónides dei 
los Santos .y D. .luán Carrasco , y cápi tá i í 
D. • Antonino Luzunár iz . 

Carab ineros .—Tenien te coronel D. Joa-* 
quín Ramos , y pr imar teniente D. T o m á s 
García San ,Juan. 

Guard ia civil .—-Comandante D. Vicenta 
Pa redes Maroto. 

In t endenc ia .—Subin tenden to de primeEa; 
D. E d u a r d o Marcos Aguir re . 

. — _ - — . ^ _ 

_^___ 

EN LO CONTENCIOSO 

Ante la Sala tercera del Tribunal Supremo 
se han visto dos recursos conten cioso-adminis-
trativos, en que se impugnaban, respectiva
mente, una resolución de la Dirección general 
de Aduanas y una Real orden de! Ministerio 
de Fomento. 

Protestábase por el demaudante en el pr i 
mero de ambos pleitos de que para computar 
el adeudo fuera incluida en la par t ida 707 del 
Arancel una remesa, de " t racas" , que pagaban 
en la misma cuantía de los juguetes. 

E n la otra vista se impugnaba la Real or
den, por estimar que en la ordenación de los 
montes La Cinta y Peñalara (Segovia), y en 
la cesión de tal ordenación á la Compañía 
belga de los pinares del Paular se habían co
metido varias infracciones legales, no siendo 
además válida la cesión, por no estar autori
zada ni en el pliego de condiciones ni en los 
artículos de las leyes vigentes. 

Defendió á la par te recurrente en los dos 
pleitos el Sr. Vélez, y representó al ministerio 
fiscal p a r a impugnar las dos demandas el se
ñor Trassierra. 

LICENCIADO VABGUILLAS 

FIRMA DEL REY 
De Ins t rucción pública. 

Admitiendo la dimisión á D. Eduardo Vin
centi del cargo de presidente de la Comisión 
permanente del Consejo de Instrucción pii-
blica. 

—ídem las dimisiones del cargo de inspec
tor de enseñanza, á D. José .Joaquín Herrero, 
D. Conrado Solsona y D. Ramón Gasset. 

—Nombrando para sustituirles, á D.- Se-
verino Eduardo Sanz Eseart ín, á D. Pedro 
Roggio, á D. Gustavo Ruiz de Grijalba y á 
D, x4.ntonio María Fabré , 

—Promoviendo á jefe de segunda clase del 
Cuerpo de Archiveros, á D. Luis Pérez del 
Pulgar . 

—^Idem id. jefe de primer grado de dicho 
Cuerpo, á D. Manuel Feijóo y PonCet. 

—ídem id. de segundo grado del mismo 
Cuorijo, á D. Alejandro Groizard y Coronado. 

—^Aprobando definitivamente la propues
ta .para el arrendamiento de una casa de nue
va planta , con el fio de instalar el Inst i tuto 
de Oviedo. 

— H o y tomará posesión del cargo de pre
sidente del Consejo de Instrucción pública, 
D. Augusto González Besada. 

De Eoisienío. 

Reales órdenes autorizando á la J u n t a de 
Obras del Puer to de Bilbao, p a r a llevar á 
efecto po r concurso las obras de construc
ción de un muelle longitudinal de atraque en 
Abando (ría de Bilbao). 

—íldem id. al ministro de Fomento, p a r a 
contratar , mediante subasta, las obras del p ro 
yecto reformado del Puente de Blanes (Ge
rona) . 

—ídem id. al id., para contralar, median
te subasta pública, las obras de drag'ado on la 
primera alineación del muelle de Ribera del 
Pijente del Musel. 

DE LA CASA REAL 
AUDIENCIA MILITAR 

Su Majestad él Rey recibió ayer mañana 
eu audiencia militar al jefe de Estado Ma
yor Central de la Armada, marqués de Ai-e-
l lauo; general Areces; subintendente D. Gus
tavo do la Fuen te ; coronel Tourné ; tenientes 
coroneles Losada y Torres ; comandantes 
Azuela, Souza y Mar t ín ; capitanes Duran , 
Ta¡)ia, Ortiz Eeliagüc y Cebrián; capi tán de 
fragata, Sr. Iba r r e t á ; tenientes Pintos, Ra
mos Izquierdo, Ligues, Chinchilla y Garamen-
d¡, y el agregado militar á la Embajada de 
Rusia., capitán Scouratof, 

VISITAS 

La In fan ta Doña Beatriz estuvo ayer ma
ñana en Palacio, visitando á SS . MM. 

—La Reina Doña Victoria, que en la ma
ñana de ayer no salió de Palacio, recibió en 
audiencia al ministro de la Gobernación y á la 
señora de Sánchez Guer ra ; á la condesa de 
Paredes de Nava, á la señora de AUendesala-
zar y al ex oficial mayor de Alabarderos se
ñor Planas , con su señora é hijas. 

—También fué cumplimentada la Reina 
por la duquesa de Pinohermoso y el ex minis
tro D. Amallo Gimeno. 

CUMPLIMIENTOS 
H a n presentado sus respetos á Don Alfon

so el coronel Sr. Souza y los dos oficiales que 
I con él forman la Comisión del quinto regi-
I miento montado de Artillería, encargada de 

llevar á Munich, a! nuevo Rey de Bélgica, 
Luis I I I , el uniforme de coronel honorario de 
aquel Cuerpo; el director general de la Guar
dia civil, Sr. Luque; el comisario Regio del 
(.!aual de Isabel I I , general Ferrándiz , que 
dio las gracias á S. M. por su nombramien
to, y habló extensamente con el Monarca de 
las obras que se han realizado en la presa de 
El Villar, que mañana visi tará; los generales 
Balseiro, Ezpeleta y Calonge; el ex ministro 
Sr. Rodríguez de la P>orbolla y el secretario 

I tesorero de la Infan ta Doña Isabel, D. Alon
so Coello. 

ENTREGA DEL "DIPLODOEÜS" 
Uno de estos días será recibido por el Rey 

el director del Museo de Pytsbourg (Estados 
Unidos), fundado por el archimillonario Car-
negie, que trae la misión de entregar al Mo-
,narca una reproducción del ejemplar del fa
moso animal antediluviano Diplodokus, que 
se conserva en aquel Museo. 

PARA POTROS DE "POLO" 
En las Reales Caballerizas so están reali

zando obras p a r a dar alojamiento á 40 po
tros de polo, pertenecientes á varios part icu
lares ingleses, cjue vienen á entrenarse aquí—• 
por ser el clima más á propósito p a r a ello— 
p a r a los grandes part idos de dicho sport que 
han de celebrarse este año en Nueva York. 

IRMACION MiLlTüR 
uii Rey, coronel español . 

En el "Diar io Oficial" de ayer apareció e l 
s iguiente Real decreto; 

"Quer iendo dar un alto tes t imonio de mi 
sincera amis tad y afectuosa consideración á 
Su Majestad el Rey de Baviera Luis I I I , 

Vengo en n o m b r a r l e coronel honora r io del 
quinto reg imiento mon tado de Art i l ler ía . 

Dado en Palacio á trece de Noviembre de 
mil novecientos t r ece .—ALFONSO.—El mi
nis t ro de la Guerra , R a m ó n Echagi ie . " 

El nuevo Soberano de Baviera sus t i tuye 
á su difunto padre , el Pr íncipe Lui tpoldo, en 
dicha distinción. 

Posee la g r a n cruz de Carlos I I I , y es t a m 
bién coronel honora r io del reg imiento nú
mero 62 de Infan te r ía aus t r íaca , del tercer 
regimiento de Infan te r ía sajona, del regi
miento de Infan te r ía p rus i ana núm. 47, de la 
segunda ba te r í a de Art i l ler ía de Marina ale
m a n a y del segundo reg imiento de Art i l ler ía 
de W u r t e m b e r g . 

El c i tado reg imien to español se encuen t ra 
de guarn ic ión e n Getafe, y es su coronel 
efectivo D. José de Sou a. 

IJOS fal lecimientos do Octiibre. 

Según datos recibidos en el Ministerio de 
la Guer ra , de las au to r idades dependientes 
del mismo, han fallecido d u r a n t e el referido 
.mes los Siguientes jefes y oflciales;.' 

OS PROPIETARIOS 
CONTRI UN IMPUESTO 

Reunión en el Banco de España.! 

Convocada por la Cámara de la Propiedaól 
celebróse ayer tarde en el salón de jun t a s dej 
Banco de España una reunión de propieta.. 
rios, que estuvo concurridísima, siendo ape-j 
ñas capaz el local p a r a contener á los asisi 
tentes. 

El objeto de la reunión era el de protestan 
contra el impuesto municipal del 1 por lOfl 
sobre el producto bruto de las fincas, exacción 
realizada bajo el concepto de impuesto del 
alcantarillado. 

Ocupó la presidencia el Sr. García M'oli^ 
nas, que tenía á sus lados á los señores eond^ 
de Peñalyer, Cemboraín E s p a ñ a y Ramírez 
Tomé. 

jVbierta la sesión, tomó la palabra el señoi 
García Molinas p a r a justificar la ausencia deJ 
presidente de la Asociación de propietarios, 
señor duque de Tovar, impedido de asistií 
por una enfermedad que le retiene en su casai 

Lamentóse amargamente el Sr . García MCM 
linas de la gestión que realiza el Ayuutamieiw 
to, que so encamina únicamente á recargar ds 
continuo la propiedad urbana. 

A continuación dioso lectura de una propoí 
sición de D. Manuel de Jus to , en la que p id í 
su firmante que se liquide el impuesto sobw 
el líquido imponible y no sobre el producto 
bi 'uto; que se suspenda la. cobranza á domii 
cilio de los recibos, p a r a conseguir la aboIÍJ 
ción del pi'emio de cobranza, y po r último,-
que so señalo una fecha f i ja y determinada, 
dentro do la cual deberá hacerse la recauda-i 
ción. • • 

Interviene el Sr. Gálvez Holguín p a r a ma-i 
nifestar 'quo, á su juicio, la proposición leída 
significa la tácita aprobación del gravamen 
contra el que se protesta, censurando a l señor 
Alba por la publicación de su últ ima Real ox^ 
den. pues, en su concepto, viene á colocar en 
dificilísima situación al actual ministro de 1^ 
Gobernación. -\ 

Hace luego uso de la palabra el señor eoa-j 
de de Peñalver, aconsejando á los propietai-
rios que procuren estar en todo caso dentrd 
de la ley, pero sin que por ello hayan de ríB^ 
nunciar á sacudir el yugo impuesto sobre d 
contribuyente por el Estado y los Municipios, 

P in ta la situación por que atraviesa la prw' 
piedad urbana en Madrid, de la que dice qus 
no puede ya soportar más cargas, pues so 
equilibrio es insostenible, como lo demuestra 
el hecho de estar desalquilados muchos pisos 
de casas |3articulares, no obstante estarse edi-í 
ficando en la Gran Vía. í 

El Sr. Balboa abundó en las razones e s 
puestas por los anteriores oradores, lamentan^ 
dose de la situación critica por que atraviesa 
la clase de propietarios. -1 

E l Sr. D. Jerónimo del Mcwal recuerda % 
este propósi to que el Sr. Besada, siendo mA 
uistro de Hacienda, se opuso á la abolición á í 
los Consumos, sin que entonces tuviera á m 
lado á un solo propietar io. I 

E l Sr, Mar t ín Rey habla también d e l a s^ 
tu ación creada á los propietarios, creyenflfe 
que éstos tienen perfecto derecho p a r a llegas 
hasta el mismo Rey en demanda de una sola-' 
ción á tal estado de cosas. «^ 

El Sr. Beltrán, recogiendo lo dicho p o r el 
Sr. Gálvez Holguín sobre el deber de los p R ^ 
pietarios de presentarse ante el Juzgado paira 
denunciar por ilegal la exacción, entiende q w 
esta denuncia no debe haceí-se individualmea? 
(e por los propietarios, sino por la J u n t a ^ 
reetiva en representación de la Asociación. -1 

Don Faust ino Pr ie to dice que la Cámara 
de la Propiedad ha realizado gestiones impor-; 
tanles y de propaganda , recordando la inter
vención que tuvo en el acto de protesta cele.) 
brado el pasado ¡año contra el Ayuntamiento. 

Dice que el Gobierno del conde 'dé RomaBe~ 
nes sustrajo á la persona del Rey la peticióa 
de los propietarios, no reconociendo á fe. Gár, 
mará íle la Propiedad el derecho de i r á expo^^ 
ner sus pretensiones ante el Trono. í 

El ST. 'Cánovas dirige sus cargos contra ía 
informalidad de los personajes políticos, re-, 
eordando que el Sr. Ruiz Jiménez eontinuó>en 
la Alcaldía después de haberse declarado: in.« 
compatible con el impuesto de inquilinato. * 

Dice que desconfía de los políticos, porque 
tuvo tiempo de conocerlos de eerea, anadien., 
do que como D. Fermín Calbetón, qne era pre-
sidente de la Cámara de Comercio cuando fué 
nombrado ministro, nadie es capaz de onm-. 
plir sus promesas cuando llega á escalar los 
altos puestos de la política. * 

Termina afirmando que si no se hace nada 
práctico, él se bor ra rá de la Cámara de Co
mercio, por estimar que no sirve p a r a na-da. -4 

Después de algunas consideraciones hechas 
por el Sr. Malato, el Sr. Ramírez Tomé da 
lectura de una proposición dirigida á ía 
Asamblea general de contribuyentes por t e , 
rritorial . --1 

La citada proposición consta de los acnetT 
dos ó bases siguientes: i 

Primero. Declarar ilegal el impuesto, por-i 
que no grava el líquido imponible, según de
termina el reglamento de terri torial , y no ha 
sido aprobado por k s Cortes. ' 

Segundo. Declarar ilegal también dicha 
cobranza por lo que respecta al EusanoheT 
porque no está comprendido en dicho arbi
trio, porque la construcción del alcantaril lado 
se hace con fondqs del presupuesto ^peciaT 
del Ensanche. '' 

Tercero. Que p a r a el caso de que conti
núe la cobranza en la forma proyectada, sa 
promueva la correspondiente denuncia ante 
los Tribunales ordinarios contra los qne pre
tendan llevarla á cabo. : 

Cuarto. Que se nombre una Comisi6ii,.,po-i 
co numerosa, p a r a hacer la revisión de ios, 
presupuestos municipales de gastos, pa ra pro
poner las economías que juzgue necesarias y 
las reformas convenientes p a r a la propiedad. 

Quinto. Que p a r a el caso de que fracasen 
todos los intentos, se hag-a saber al inquüinai 
to, cuando las circunstancias obliguen al p ro 
pietario á subir los precios de las habitacio
nes, por medio de una liquidación pi»esta en-
los recibos, las cantidades que se h a n de sa
tisfacer por el verdadero importe del alquilee 
y las que correüpondan á contribuciones, im
puestos, décimas, recargos y dem.ás esaccione^ 
generales y municipales. ' 

F i rmaron la proposición los Sres. Bomeisa^ 

conde de Peñalyer j Albiñana, *'"'" 
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GACETAS 
SXIMABIO DEIi DÍA 14. 

Estado,—Eeal decreto nombrando caballero 
gran cniz de la Real y disting-uida orden de 
Carlos n i , libre de gastos, á D. José de AI-
decoa y YlUasante. 

tíraoia y Justicia.—Reales decretos indul
tando del resto de la pena que les falta por 
eiimplii' á Vicente, Aguirrezabala y Payóla y 
Casto Gil Áyuso. 

—Oti 'o indultando á Joaquín Collado y Co
llado de la tercera p a r t e de la pena que le 
fijé impuesta en causa por homicidio. 

—Otros conmutando po r destierro el res
to de las penas impuestas á Jul ián Sampedro 
Corral, Jesús Rodríguez Palanca, Francisco 
Mart ín Ojeda y Reyes Guillen Ag-uilera. 

Guerra.—Real decreto nombrando coronel 
honorario del quinto regimiento montado de 
Artillería á S. M. Luis I I I , Rey de Baviera. 

Ktttíenda.-—^Real decreto autorizando la ad
quisición, por subasta pública, del yjapel de 
diferentes clases necesario p a r a el servicio de 
Loterías durante los años 1914, 1915 y 1916. 

Gobernación.—Real decreto nombrando vo
cales de la J u n t a de pa t ronato del Real Dis-
pensaiio antituberculoso Victoria Eugenia á 
doña Cristina Rodríguez Codesido, condesa 
de Bugallal, y doña Mar iana de Silva Porch-
grobe de Alcena, condesa de Scláfani. 

í raerra.—Real orden circular disponiendo se 
den gracias á la Compañía de ferrocarriles 
del Fordes te de E s p a ñ a por haber aceptado 
las disposiciones p a r a el uso de la cartera 
militar de identidad. 

—Otra disponiendo [desempeñe interina
mente el cargo de subsecretario de este Minis
terio el general de br igada D. Francisco Mar
tín Arrúe.' 

Hadenda.—^Reales órdenes resolviendo ex-
]jec!ientes incoados en virtud de instancias 
solicitando exención del impuesto que grava 
los bienes de las personas jurídicas. 

Instrucción publica ?/ Bellas Artes.—Real 
orden admitiendo la renuncia del cargo de 
presidente del Tribunal de oposiciones á la 
cátedra de Composición decorativa (Escul-
iura) de la Escuela de Artes y Oficios de San
tiago/, á D. Amos Salvador y Rodrigáñeü, con
sejero de Instrucción pública. 

—Otra disponiendo se anuncie al turno de 
concurso la provisión de la cátedra de His
toria Natura l y Fisiología é Higiene, vacante 
en el Inst i tuto de Pa lma (Baleares). 

—iOtra disponiendo que la cátedra de Ma-
temáíi::^s, vacante en el Ins t i tu to de Santiago, 
se agregue á las oposiciones aüunciadas p a r a 
proveer las de los Ins t i tu tos de Yalladolid y 
Bilbao. 

—Otra disponiendo que las plazas de pro
fesor de Dibujo, vacantes en los Inst i tutos de 
Mabón y Cartagena, se agreguen á las opo
siciones anunciadas para, proveer la de igrial 
clase del Inst i tuto de San Sebastián. 

ADMINISTRACIÓN CENTRAL 

Hacienda.—Dirección general del Tesoro 
público y Ordenación general de Pagos del 
Estado.—Noticia de los pueblos y adminis
traciones donde han cabido en suerte los pre
mios mayores del sorteo de la Lotería Nacio
nal verificado el día de ayer. 

Dirección general de lo Contencioso del Es
tado.—Resolviendo expedientes incoados en 
virtud de instancias solicitando exención del 
impuesto que gra^^a los bienes de las personas 
jurídicas. 

BINCO POPÜLIE DE LEÓM XIII 
o 

(Duque d e Ostma., 3 . ^ 

Continúa abierta la suscripción de acciones 
y obligaciones de este Banco p a r a ampliar 
ios préstamos que continuamente le demandan 
los Sindicatos agrícolas de carácter católico. 
Aquéllas son nominativas, y éstas al por ta-
flor, y tanto unas como otras son de 500 
pesetas y se han emitido á la par . 

Con cualquiera de estas inversiones se con
sigue sacar el 4 por 100 anual, ó sea el be
neficio corriente de otras colocaciones más só
lidas, y se contribuye á llevar adelante la 
s;ran obra social de destruir la usura de los 
'ampos. 

Por e«o son valores tan recomendables á 
narticulares como á fundaciones y Comunida
des religiosas. 

En la última semana la J u n t a de adminis
tración ha concedido los siguientes présta
mos: 

Pesetas. 

"Los bole t ines d e los Obispados. 

El Boletín -Oficial Eclesiástico, de Túy, pu
blica un interesantísimo artículo sobre el fo
mento de vocaciones, en que se demuestra la 
crisis intensa de éstas, se reconocen como cau
sas supremas de olla el pauperismo de nues
tros días y la inmoralidad reinante y se p ro 
pone como remedio de inmediatos y fecun
dos resultados p a r a contrarrestar la crisis en 
todas las diócesis de España , la implanta
ción en ellas de El Fomento do Vocaciones 
Eclesiásticas establecido 'en Madrid. 

E n el último Boletín Oficiat Eclesicistico 
de este Obispado, leemos estas pa l ab ra s : " V a n 
mermando las vocaciones eclesiásticas tan rá
pida y lastimosamente que si así vamos, den
t ro de pocos años serán muchos los pueblos 
que estarán privados *de ijastor... P a r a obte
ner muchos sacerdotes se ha fundado ya, y 
da excelentes resultados, la Obra de las Voca
ciones Eclesiásticas. No conocemos empresa 
social más digna de loa y de ayuda ." 

I/as suscripciones y donat ivos . 

P a r a obra de tanta gloria de Dios y de 
tanta util idad p a r a las almas, pueden diri
girse á la señora presidenta genera!, doña 
Isabel Belío de Lamarca, Belén, 19, Madrid. 

PEREGRINAGÍQN HAOIONAL 
DEL iVIAO.STERIO Á ROMA 

Sindicato agrícola de Alcoreón 6.000 
Ídem id. de. Horcajo 3.600 
rderu id. de Villanueva de Perales . . . 15.000 
rdem de Mart ín Muñoz de las Po

sadas 6.000 
ídem de VaMepeñas de la Sierra . . . 3.000 

TOTAL 33.600 

idra¥ereterraf Cangas 
preíer ida por caau tos l a conocen. 

^9M!9 le Hotiines H s l i e 
Tja J u n t a d e D a m a s vis i ta 
á los semina r i s t a s de l F o m e n t o . 

La excelentísima señora de Dato, señoras de 
íiamaíca, de SangToniz, do Martínez Solaz, 
ivellanosa, viuda de Costi y viuda .de Gonza
lo, aeompafiadas del director del Fomento, 
D. P . Santamaría, han visitado á los semina
ristas protegidos por la Asociación, siendo re
cibidos por el ilustrísiino st'ñor rector D. An
tonio Senso, Obispo preconizado de Astor-
ca, acompasado de los Sres. Zaragiicta y Ro
drigo y por los cincuenta seminaristas a.yuda-
»!;!» por el Fomento. 

Liis damas conversaron cariñosamente con 
los 'iL»3s y después, en el magnífico salón-de 
;)ci;oa del Seminario, el director del Fomento 
rürígió la palabra brevomcnto á los niños p a r a 
t'A'presarles el gran cariño que les profesan 
las señoras, los muchos sacrificios que se im
ponen por ellos, exhortándoles, en jus ta re
compensa, á ser muy aplicados, muy obser
vantes dfll Reglamento, y sobre todo, muy 
piauoíios. 

E l ilusirLsimo señor rector dio las gracias á 
fas señoras en nombre de los niños, del re -
t:ei*endísimo Prelado y de Dios Nuestro Se
ñor, exponiendo la gran transcendencia de 
psta obra caritativa y social, y haciendo vo
tos por la prosperidad del Fomento do Vo
caciones Eclesiásticas. 

Las señoras visitaron la Biblioteca, salóá 
ie estndio y espléndida capilla del Semina-
ño, quedando muy animadas p a r a inaugui-ar 
lus trabajos en el presente curso. 

Solemne Comunión. 

Ivas damas del I 'omento de Vocaciones rea-

Budarán sus trabajos del presente curso con 
:iria Misa de Comunión, en que nuestro ama-
áísimo Prelado repar t i rá el Pau do los Ange
les á ¡as caritativas é üu-sire.-; damas, y que 
tendrá lugar el día 19 en el eleganie oratorio 
^aitimilar. de los seilores do Lamarcíi. 

Donativos hechos por el clero, maestros y 
fieles do la diócesis de Canar ias : 

Pesetas. 

M. I . Sr. Gobernador eclesiástico... 
M. I . Sr. D. José María Leza 
M. 1. Sr. D. José Alonso 
Sr. D. Miguel Alós 
Señora Superiora de las Religiosas 

del S. C. de Jesús 
Sr. D. Ignacio Guedes 
Sr. D. Jul io Boada 
Sra, D." Catalina Vega, maestra de 

Santa Brígida 
Sra. D." J u a n a Alemán, maestra de 

El Carr izal . . . . . 
Sra. D." Rosa de Quintana 
M. I . Sr. D. José Feo y Ramos. . . 
Sr. D. José Alcántara 
Sr tas . de Miranda y alumnas de su 

colegio. 
Sr. D. Ambrosio Santana, maestro 

de Tafera 
Sra. D." Fernanda Duran t de Zarate. 
Sr. D. Francisco Navarro 
Sr. D. Rafael Inglot t y Artiles 
Sra. D. ' María Jesús Cabrera, maes

tra cíe Tejeda 
Señares maestros de Valleseco 
Sr. D. Manuel Peña Enríquez 
M. I . Sr. D. Francisco Vega Lorenzo. 
Señor cura y maestros de San J u a n 

de Telde 
Señor cura y maestros de Los Ba

ñaderos 
Escuela do niños de Teror 
D.* Antonia Ascanio, maestra del 

Lomo Blanco 
D. Francisco BatUori, maestro 
Párroco y maestros de Tafira 
ídem id. de Agaete 
ídem id. de San Gregorio 
Dominicas de la Enseñanza 
Párroco y escuela de Teguisa 
ídem id. de San Nicolás , 
D. Jul ián Romero Briones, maestro. 
D.'' Bibiana Expósito, maestra 
Señor capellán 'de Artillería ¡. 
M. L Sr. D. José-Pérez Muñoz . . . 
M. I . Sr. D. Bonifacio ¥. Ahujas. . . 
M. I . Sr. D. Manuel Requejo Pérez. 
Escuela de niñas ' de Galdar 
D." María S. Benítez, maestra de 

vSanta Lucía .-̂ .̂  
D." Felisa Pérez de O'Donuell, maes

t ra de Agiiimes 
D . Ignacio Quintana, maestro de Ar-

tenara 
Señor cura de San Agustín, escue-

)>.*: V donativos particulares 

30 
5 
5 
5 

:,50 

D 
10 

5 
5 

5 
44,30 

5 
5 

25,65 

25,50 
19,.50 

4 
5 

24,65 
64,10 
62,30 
10 
12 
10 
25 

9,95 

5 

0,50 

5 

74,70 

EL DÍA EN EL AYUNTAMIENTO 
LA SE3IÓN DE AVER 

ToT.\L 603,80 
{Seguirá.') 

Motas agrícolas 
-. .0-———-

LOS MERCADOS DE TBIGO 
Las plazas ex t ran je ras se presen tan con 

dis t in tas tendencias en cuanto se refiere á 
la cotización de este cereal . 

Así vemos que en el aprecio del qu in ta l 
métr ico Pa r í s ha bajado 5 céntimos con 
relación á nues t r a ú l t ima nota , y Amberes 
25 cén t imos ; , en cambio, Budapes t ha su
bido un franco 23 cént imos; Liverpool, cer
ca de 5 cént imos; Nueva York, 37 cénti
mos, y Chicago, 78 cént imos. 

El r e su l t ado del promedio de las cotiza
ciones en es tas plazas du ran t e la ú l t ima 
decena, y en í rancos los 100 kilos, es el 
s igu ien te : Pa r í s , 27 ,75 ; Budapes t , 23 ,86; 
Amberes , 17 ,75 ; Liverpool, 19 ,35 ; Chica
go, 18,19, y Nueva York, 18 ,61 . 

Los mercados españoles adolecen de la 
misma quie tud que indicábamos en nues
t r a ú l t ima nota , por persis t i r el re t ra i rnien-
tü de los vendedores y por hal larse sin 
finalizar la, semente ra y encon t ra r se in t r an 
s i tables los caminos que conducen á los 
mercados . 

De no venir p ronto un t iempo seco que 
sirva de in te rmedio pa ra la llegada de las 
he ladas y las nieves, van á tener nues t ros 
t r igueros un año tan calamitoso como los 
pasados. 

Po r es ta razóíi p r inc ipa lmente los campe
sinos no admi ten como buenos (ob ran con 
acier to) los precios que ofrece la especula
ción, y esperan serenos á que los a r r i 
bos de tr igos exóticos á Barcelona cesen, 
convencidos de que e l alza en el ext ranje
ro ( ind iscut ib lemente p róx ima) y la esca
sez de grano en España, impondrán forzosa 
é inape lab lemente un mejor aprecio de los 
tr igos españoles. . 

Barcelona, como decimos antes , compra 
peco t r igo nacional , l i rni tando la demanda 
á Jo indispensable y con precios flojos. 

'Sevilla cotiza f rancamente en alza, s iendo 
los ú l t imos precios: recios y limpios, de 
30,50 á 31 pesetas los 100 k i los ; barbi l las 
y t r emés , de 28,50 y 29 ídem id. ; de b lan
quillos se hacen muy pocas t ransacciones , 
pues se no ta ve rdade ra escasez. 

E n Valladolid se real izan las ven tas á 
49,50 y 50 rea les fanega, reg is t rándose poca 
en t r ada de vendedores . 

Sa lamanca cotiza á 48 reales fanega; 
Medina del Campo, á 49,50; Nava del Rey, 
de 48 á 49 ; según clases ; Ríoseco, á 48,50 
y 49 ; Villada, á 49 ; Patencia , á 4 8,50; 
Osorno, á 4 8 ; Burgos : mocho, á 46 ; rojo, 
á . 4 5 ; á laga , á 49,50; León, á 4 8 ; Alba de 
Tormos, á 47 ,25 ; Avila, á 48,50; P e ñ a r a n d a 
de Bracamonte , á 47 y 47,50; Canta lapie-
dra , á 48,50; P ied rah i t a , á 47 ; F rómis t a , 
á 4 8 ; S a l t a n a s , á 48 ; Peñaflel, de 47,50 á 
4 8 ; Zamora , á 49 ; Vi l lar ramiel , á 47; Belo-
rado , á 47 ; Vil la lpando, á 48. 

MERCADOS X.liOIONAIiES 

Arévalo. Mercado de guanos. 
Cotización del detall del 11 de Noviem

bre de 1913.—^Trlgo, 49 reales las 94 l ibras 
cas te l lanas ; centeno, 37 ídem las 90 ídem 
ídem; cebada, 30,31 id. la fanega; a lga r ro 
bas, 36,37 id, la id. 

Calcúlase la en t r ada de tr igo e» i-Ciaa 
--«irsurKw,- I»© t-e»-!»s, en rcG-; ae centeno, 
en 100; de a l g a r r o b a s , , e n 400. 

Tendencias del mercíido, sostenido, Ttoi.-
i poral , l luvias. 

A las diez y media dio comienzo la sesión, 
ocupando la presidencia el señoi' vizconde 
de Eza. 

Leída y ajirobada el acta de la anterior, 
dióse el Concejo por enterado de los siguien
tes asuntos al despacho de oticio. 
• Lista de asuntos pendientes de despacho 
do las Comisiones: 

Comunicación de hi Alcaldía-Presidencia, 
dando cuenta de haberse constituido la J u n 
ta municipal de Pr imera enseñanza, creada 
por Real decreto de 16 de Septiembre último. 

Acta de la subasta de suministro de piensos 
para el ganado de las caballerizas de S. E., 
Laboratorio, Asilos y Cementerio de Nues t ra 
Señora de la Almndena, durante los años de 
1914 á 1915. 

Traslados de residencia, 
Reliabil i tacióii de un des t ino . 

El secretario leyó que, con arreglo á lo 
prevenido en el art . 106 de la ley Municipal, 
se iba á proceder á la votación del dictamen 
de la Comisión quinta, proponiendo la reha
bilitación en su destino de un médico de la 
Beneficencia municipal. 

Así se hizo en votación secreta, aprobándose 
el dictamen por, 18 votos en pro , contra tres 
en contra y cinco en blanco. 

Orden del día . 

El secretario dio lectura á un dictamen de 
la Comisión octava, proponiendo se modifi
quen las tar ifas p a r a la recaudación del arbi
trio de cai-nes en el Matadero de cerdos. 

El Sr. Nogaiera impugnóle por considerar
lo perjudicial ]:)ara los industriales madrile
ños. 

Los Sres, Rodríguez Reyes, Catalina, Lar -
gaclia y Frai le , intervinieron en el debate, 
siendo al fin aprobado el dictamen, con una 
enmienda del Sr. Cortés, por 2.3 votos con
tra dos. 

A continuación, se aprobaron sin discusión 
varios dictámenes sin importancia, entre otros 
ios siguientes: 

Proponiendo que se acceda á lo solicitado 
por industriales vendedores de verduras y fru
ta?;, modificando el art , 12 del reglamento 
de mercados en el sentido de que se suprima, 
durante los meses de Noviembre á Febrero , 
la venta al po r mayor que se celebra por la 
mañana en el Mercado do la Cebada. 

ídem se consienta la providencia guberna
tiva que declaró no haber lugar á la impo
sición de derechos y multas por im anuncio. 

ídem proyecto de pliego de condiciones pa 
ra sacar á concurso el servico de Pozos ne
gros. 

ídem la concesión de licencia p a r a estable
cer una fábrica de vermouth en la casa nú
mero 5 de la calle de la Cabeza. 

ídem la concesión de licencia p a r a estable
cer un taller de . reparación de automóviles 
en la casa núm. 10 do la calle de Alvarez 
Baena. 

ídem la concesión de licencia p a r a instalar 
dos motores eléctricos de ocho y tres caballos 
de fuerza, respectivamente, en la carisintería 
establecida en la casa núm .17 de la calle del 
Rey Francisco. 

í d e m la aprobación de un presupuesto, im
por tante 1,742,47 pesetas, jDara el recorrido 
y arreglo de las cubiertas y atarjeas del tea
tro Español. 

ídem la aprobación de la t ira de cuerdas 
verificada en el solar del antiguo Hospi ta l 
de San -Juan de Dios, y el abono de la can
tidad do 12,572,75 pesetas, importe de las 

jiuj^erflcies expropiables que resultan por las 
calles de Atocha y de Santa Isabel, á los pre
cios de 300 y 175 pesetas el metro, respec
tivamente. 

ídem la aprobación de la liquidación- de 
t ransportes empleados en las obras de des
monte de los solares de la calle de Bailen, 
y medios de habilitar la cantidad de pesetas 
17.980,75 p a r a el completo pago Se la obra. 

ídem se desestime la instancia del propie
tario de la casa núm. 16 de la Car re ra do San 
Jerónimo, solicitando se suspendiera la t ra
mitación del expediente de venta de las par 
celas sobrantes de vía pública en la plaza 
de Canalejas y otros part iculares »elaeionados 
con el mismo asunto. 

ídem se desestime igualmente la instancia 
del mismo interesado, ejercitando el derecho 
de tanteo en el expediente do venta, en su
basta pública, de las indicadas parcelas. 

Oont inúan los Ejercicios de Animas «m 
las demás iglesias anunc iadas . 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : San I lde
fonso, 

P a r r o q u i a de San I ldefonso, 
Solemnes cultos con que obsequian á San . 

t a Ger t rudis Magna: sus devotos, conmemo
rando la res taurac ión de l a l t a r y la imagen 
de la Santa, 

Mañana domingo, á las diez y media . 
Misa solemne, con Manifiesto de S, D, M, y 
sermón, á cargo del notable orador sagrado 
reverendo padre J a i m e Sala, religioso P r a n -

Idem, de acuerdo eon la Comisión cuarta 
(Obras), la aprobación de los pliegos de con
diciones, reformados, p a r a subastar los ma
teriales de hierro fundido pa ra tubería, pie- ciscano Observante . 
zas especiales y llaves de paso, con destino i ^1 lunes, á las ocho y media. Misa ^de 
al servicio de ' Fontaner ía - Alcantarillas, ^]<io^^^órx por los bienhechores y difuntos servicio 
el Inter ior , Ensanche y Extrarradio . 

ídem, de conformidad con el dictamen del 
señor letrado consistorial, se consienta una 
Real orden del Ministerio de Hacienda de 15 
de Agosto último, por la cjue se declara apli
cable á las obligaciones Inunicipales de "'Re
sul tas" , propiedad del Ensanche, el impues
to sobre los bienes de personas jurídicas. 

Ruegos y pi 'eguntas . 

Ocupó la presidencia el Sr . Ortueta. 
E l Sr. Aragón hizo uso de la pa labra 

ocupándose del hundimiento ocurrido hace 
algunos días en una escuela del barr io de la 
Prosper idad, pidiendo se publique el expe
diente que sobre grupos escolares se incoó á 
propues ta de varios concejales. 

También pidió sean trasladadas las escue
las municipales á grupos escolares de moder
na construcción. 

E l Sr. Trompeta (D. Enr ique) , explicó lo 
sucedido en la escuela, diciendo que la culpa 
es de la Delegación Regia de Enseñanza, pues 
se habían pedido mejoras en el local j ' á ello 
se había opuesto sistemáticamente el secreta
rio de la J u n t a de Enseñanza. 

El Sr. Aragón pidió se depuren responsa
bilidades, instruj'éndosc el oportuno expe
diente. 

El Sr. Ortueta ofreció t ransmit ir el ruego 
al alcalde. 

El Sr. Rosón, ocupóse de los coches de al
quiler diciendo que muchos de ellos, part icu
larmente por la noche, estaban en malas con
diciones y eon caballos que parecían esque
letos. 

También dijo que debían ret irarse en las 
temporadas de invierno todos los coches no 
ceiTados. 

Los Sres. Bellido, duque de Tovar y otros 
intei'vinieron en el asunto, rectificando des
pués brevemente el Sr . Rosón. 

A la una de la tarde, dióse por termina
da la sesión. 

Cor t e de agua . 

Con motivo de las obras que se están lle
vando á efecto po r la Sociedad Fomento de 
Obras y Construcciones, que tiene á su cargo 
las del subsuelo, ha habido necsidad de cor
tar el agua del viaje de Fuen te la Reina, del 
que se surten las fuentes que se expresan á 
continuación: Camino del Pardo , Viveros de 
la Villa, paseo del Rey, plaza de San Mar
cial, pret i l de los Consejos, Sacramento, San
ta Catal ina de los Donados, Descalzas, Mise
ricordia, plaza de Herradores , Toledo (Fuen-
tecilla), Pe r raz , núm. 1 y 25, callejón de Le-
ganitos, Conde de Toreno (Capuchinas) y 
plaza de la Encarnación. 

E l impues to del aleantri l laclo. 

Respecto á la exacción del arbitr io sobi'e 
limpieza y conservación del alcantarillado, el 
señor alcalde ha resuelto lo .sigiiiente: 

" L a cuota del arbi t i lo , si bien se entende
rá devengado po r todo el año, no se exigirá 
de una sola vez, verificándose la exacción de 
lo que corresponde al pr imer semestre, den
tro del mes actual ." 

El pago do las cuotas del p r imer semestre 
se efectuará en las oficinas de los recaudado
res desde el día 17 al 29 del actual, y el re
integro de las cuotas ya abonadas por lo eo-
ri 'espondieute al segundo semestre, se reali
zará en igual período po r la Caja de la Ad
ministración de Propiedades, Rentas y Arbi
trios á la presentación del recibo abonado; 
horas : de cuatro á seis de la tarde. 

¿ U n a des t i tuc ión? 

A título de información publicamos el si-
gniente rumor que circuló en la Casa de la 
Villa durante todo el día de ayer, con gran 
insistencia. 

Trátase de que—según se dice—disgustado 
el Gobierno y aun el par t ido liberal, del com
portamiento observado por un teniente al
calde madrileño, se propone destituirle, po r lo 
que en algunas par tes ha sido tomado como 
traición al par t ido monárquico. 

P a r a susti tuirle se indica á un conocido 
edil que mili ta en el par t ido liberal. 

de sus obligaciones, repar t iéndose es tampas 
de la Santa Abogada de las Animas del Pu r 
gatorio. 

En la Real iglesia de San Antonio de los 
Alemanes da rá principio el día 20 de los co
r r ien tes un devoto novenario en sufragio de 
las bendi tas Animas del Purga tor io . 

Todos los días , á las cinco y media de la 
ta rde , Santo Rosario, sermón, preces, salmo, 
"De Profundis" y responso. 

El día 28, úl t imo del novenario , hab rá 
Misa de Comunión genera!, á l a s ocho de la 
mañana , y á las diez. Misa cantada de "Ré
quiem" . 

• * 

Hoy dará comienzo en la iglesia par ro
quial de Sant iago y San J u a n Baut is ta , de 
esta corte, una solemne novena, que l a ,Rea l 
é I lus t re Congregación de Nues t ra Señora 
de la Fueneis la consagra á su excelsa Ti tu
lar. 

Todas las t a rdes , á las cinco y media , ex
posición de Su Divina Majestad, rezándose 
la estación a! Sant ís imo y después el Santo 
Rosar io , 

Los sermones e s t a rán á cargo del muy 
i lus t re señor doctor D, José Jul ia y Sanfeliú, 
canónigo de la San Iglesia Catedra l de 
Jaén . 

El sábado, 22, empezará l a novena, á las 
cinco de la ta rde , eon motivo de la "Salve 
á g r a n o r q u e s t a " que t e n d r á lugar después 
del toque de oraciones. 

E n la iglesia del convento de Religiosas 
Be rna rdas del Santís imo Sacramento , empe
zarán á celebrarse solemnes sufragios en ob
sequio á las bendi tas a lmas del Purga to r io . 

Todas las t a rdes , á las cinco, se rezará el 
Santo Rosar lo ; seguirá el se rmón; después 
se h a r á el ejercicio cor respondien te ; á con
t inuación se can t a r án los Lamentos , t e rmi 
nándose con el salmo "De P ro fund i s " y so
lemne responso. 

En la misma iglesia t endrá lugar m a ñ a n a 
una esplendorosa función á Nues t ra Señora 
del Pa t roc in io . 

A las diez. Misa solemne, éon manifiesto 
y se rmón ; pred icará el doctor D. José Ve-
rea , capellán de la iglesia, cantándose á con
tinuación, la Le tan ía y Salve en el a l t a r de la 
Virgen. 

• 
La Asociación pa ra el a lumbrado de Viáti

cos de la iglesia pa r roqu ia l de San Marcos, 
ce lebrará m a ñ a n a solemnes honras fúnebres 
en sufragio de las a lmas de sus asociados 
difuntos. 

A las nueve y media de la m a ñ a n a se can
t a r á solemne vigilia, s iguiendo la Misa pro
pia del día, en la que predicará el señor cura 
pár roco , D. Pau l ino Corra les Díaz, t e r m i n á n 
dose con la procesión de responsos por el 
inter ior de la iglesia. 

Rel igiosas del Corpus Ohríst i . 
P a r a conmemorar e l XVII , aniversar io 

de la instalación de las Cuaren ta Horas , se 
celebrarán en la iglesia del Convento de 
Religiosas del Corpus Ohristi , los siguien
tes cul tos : 

Hoy día 15, ,á las ocho de la m a ñ a n a . 
Misa de Comunión genera l de t o d a s las Con
gregaciones es tablecidas en es ta iglesia; á 
las nueve y media, misa solemne. Po r la 
t a r d e , á las cua t ro y media, Visita á Jesús 
Sac ramen tado ; después sermón, que predi
cará un p a d r e Misionero del Corazón de Ma
ría, solemne reserva y "Te Deum" . 

{Esté periódico se publica eon censura ecle
siástica^ 

SUCESO Si 
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O TI CÍAS 
M.aestros miUtaves. 

P a r a t r a t a r de este asunto , , se convoca á 
una reunión , que se ce lebrará m a ñ a n a do
mingo, á las diez y media en punto de su 
mañana , en el salón de actos de la Nor
mal de Maestros (San B e r n a r d o , 8 0 ) , 

Pres id i rá la reunión el Sr. Cemboraín y 
España, 

LAS M U J E R E S déb ' les , las inape ten tes , 
las ©íabarazadas, las que e s t án c r i ando , se 
fortifican r áp idamen te con el VINO ONA. 

El día 17 del corr iente , á las seis y me
dia de la ta rdé , se* r eun i r án , en el Círculo 
de la Unión Mercant i l (Car re t a s , 1 4 ) , bajo 
la presidencia del síndico Sr. Ruiz y Benítez 
de Lugo, los per tenecientes al grernlo de pe , 
r iódicos profesionales, p a r a t r a t a r asuntos 
de muclio in terés . 

OABBOXES. J O R G E JUAN, 12. 

Mañana dominge á las ocho y media de 
la noche, y en el r f í t a u r a n t del café Ingí*.s, 
se ce lebrará un ba-iqueto en honor del '-e-
n iente coronel D. I?»moso Cortés , organizado 
por sus amigos y rompañeros . 

Las t a r j e t a s parí* dicho acto, pueden a^i-
quir i rse al precio d^ 12 (pesetas en la R e d a c . 
ción de "El Ejército' Esipañol", San Marc-os, 
30 ; en la de "El K u n d o Mil i ta r" , Ohur'-u-
ca, 15, y en la Biblioteca del Centro d"'! 
Ejérc i to y de la M m a d a , d u r a n t e todo c.i 
día de m a ñ a n a sáb,-ido, y en la menc lonaaa 
Biblioteca y en el r s s t a u r a n t del café I n g ü s 
•el domingo, ha s t a l\ h o r a del b a a q u e í s . 

P a r a cura r el Asma., Disnea, opresioue» y 
ca ta r ros bronquiaSea recomiendan " E ! Ste'fXi 
Médico" y los pr incipales periódicos de Mé-
dicina el J a r a b e M<í^ina de quebracho . !&;-
r rano , 36, Farmac».^ de Medina, y p r í a í i -
pales de E s p a ñ a 

Hál lase g r avemen te en fe rma la señora -Ae 
nues t ro compañero *»n la P r e n s a , el dist in
guido l i t e ra to D, Ra ihón López Montones;?^. 

Hacemos votos poS' su p ron ta mejor ía . 

Hemos recibido la Memoria leída OR la 
j u n t a ce lebrada el á ia 5 de Octubre pasaáo 
por la secre tar ia de"» Ropero de San D¡iiw./3. 

|AL TODO DE OCASIOM? 
iCompro y venda a lha jas , p i sao las , p»,-

nos, abanicos an t iguos , a p a r a t a s fotogríi.s.-
cos, aatigüedades y máquinas de escrlMf. 
"" ' lo .carra l , 4.5, t!eE<Ja. 

ARINA 
Jjos nueTos a sp i ran tes . 

Han t e r m i n a d o las oposiciones que se ve
rificaban en San F e r n a n d o p a r a el ingreso 
e n la Escue la JNaval, hab iendo obtenido pla
za de a lumnos los s iguientes señores : 

Don José Aunsá tegu i , D. Horac io Pérez 
Pérez, D. Ángel Ta t e , D. José García F re i r é , 
D. Ambrosio E s p u m e s , D. F e r n a n d o Pérez , 
D. Cayetano Virgil io Pérez , D. Jav ie r Mendi-
zábal , D. Pascua l Cervera , D. José Luzaga , 
D. José González Llanos , D. Osear Mart ínez, 
D. J u a n N a v a r r o Darmiño , D. Sant iago An
tón Rosas , D. José García L u n a , D. José Gó
mez Moreno, D. J u a n Montes , D. Manuel 
Pas tor Ji 'ernández de Cite, D. Ped ro Nieto, 
D. Jul io Guillen, D, José Cervera , D. Carlos 
Antón, D, Manuel , de las Sier ras , D. P e d r o 
F e r n á n d e z y D, José Luis Rivera . 

BB.4SEKOS DORiiDOS á 4,50 
B.4,STONE,S DOR.'IDOS á 4,50 

F e r r e t e r í a Rodr íguez , Atocha, 4 5 y 47 . 

Ksx OSAS 
Día 15 . Sábado .—San Eugenio I, Arzo

bispo de Toledo; San Félix, , Obispo y m á r 
t i r ; San Secundo, F idenc iano , Várico y 
Leopoldo, y la Bea ta Lucía de Naray , vir
gen ,—La Misa y Oficio divino son de San 
Eugenio , con r i to doble XI colar ¡encar
nado. 

• 
Religiosas del Corpus Chr i s t i .—Fies ta so

lemne con mot ivo del XVII an iversar io de 
Ja ins ta lac ión de las Cuaren ta H o r a s perpe
t u a s ; á las ocho. Misa de Comunión; á las 
nueve' y media . Misa so lemne, y por la 
ta rde , á las cua t ro y media , después de la 
Visita á Jesús Sac ramentado , p red ica rá un 
P a d r e del Inmacu lado Corazón de María , 
t ierminando con "Te D e u m " y solemne Re
serva, , 

Santa Bá rba ra ,—Misa de Comunión pa ra 
la Asociación de Santa Teresa, á las ocho 
y media. 

Orator io del Ol ivar ,—Cont inúa el E je r -
eicio fie los Quince Sábados en honor de 
fíuestra Señora del Rosar io , rezándose du
r a n t e la Misa de siete . Por la t a r d e , á las 
seis. Exposición, Es tac ión, Rosar io , se rmón. 
Ejercicios y Salve. 

Religiosas de Góngora ( C u a r e n t a H o r a s ) 
A las ocho, se expondrá S. D, M.; á las 
diez, Misa mayor , y por la t a r d e , á las 
cua t ro y media . Completas , procesión y Re
serva, 

Sal I ld6fonso ,~-Jun ta de Señoras Cela
doras del Apostolado de la Oración, por k 
t a r d e , á las cua t ro y media . 

Cotizaciones de Bolsas 
o-—^̂  

14 DE NOVIEMBRE DK 1913 

. BOLSA DE MADRID 

S e r i e F , d e 50.000 pese ta s n o m i n a l e s . . . . 
» E , » 23.000 » » 
» D , " 12.B00 > » 
» C, » 6.00D » > 
» B, . 2.500 » 
» A, » 600 > » 
> G y l í , de 100 y 200 p t a s . i iominlg . 

En d i f e r en t e s s e r i e s 

í d e m üii ! ) r6ximo , 
Amor t i zab íe al o 7o 

Soc iedad de E lec t r i c idad Mediodía, 5 ... 

Sociedad G, A z u c a r e r a de España , 4 % * . 

Acc iones del Banco de Espaí ía : . . 

í d e m -Hipotecario d e E s p a ñ a . 

í d e m Españo l de Créd i to « 
í d e m Cent ra l Mejicano 
Í d e m E s p a ñ o l de l Río de la P l a t a 
Compañía A r r e n d a t a r i a de Tabacos 
S. G. A z u c a r e r a d e E s p a ñ a P r e f e r e n t e s . 
í d e m O r d i n a r i a s 
í d e m Al tos H o r n o s d e Bi lbao 
í d e m D u r o - F e l g u e r a 
ü n i d n Alcoho le ra Españo la , 6 ° » 

A y a n t a m l e n t o d e M a d r i d . 

E m p , 1863 Obl igac iones 100 p e s e t a s . . . . 
Í d e m p o r r e s u l t a s 

P r e 
c e d e n t e 

78,<J0 
73,S0 
79,05 
80,25 
81,85 
82.25 
83,+0 
00,00 
00 00 
79,20 
00,00 
99,10 
91,25 
97,90 

102,50 
89,00 
69,00 
77,00 

100,00 
453,00 
131,00 
222,00 

93,00 
121,00 
116,00 
440,50 
394,50 
42,50 
12,50 

321,00 
42,75 
77,50 
96,60 

253,00 

00,00 
84,50 
93,25 
93,00 
00,00 

De b o y . 

78,75 
78,75 
79,00 
80,50 
81,75 
82,10 
83,30 
85,25 
00,00 
00,00 
00,00 
99,00 
01,10 
97,90 

080,00 
00,00 

00,00 
00,00 

464,00 
000,00 
000,00 

. 00,00 
124,00 
114,00 
442,50 
296 00 

00,00 
00,00 

000,00 
00,00 
01>,00 

253,00 

74,00 
1)0,00 
ou,oo 
00,00 
00,00 

'^'"^^^^'"'^ 

CAMBIOS SOBBB PICAZAS E X T B A I Í J E R A S 
P a r í s , 106,15 y 20; Londres , 26,87 y 88 ; 

Berl ín , 130,55 y 131,55, 

BOLSA D E BABOELONA 
In te r io r fin de mes , 78 ,75 ; Amort izabíe 5 

por 100, 99,10; Nor tes , 98,50; Alicantes , 
S4,30; Orenses, 26,10; Andaluces , 65,50. 

BOLSA D S BILBAO 
Altos Hornos , 323,00; Res ineras , 97,00; 

Explosivos, 255 ,00 ; I ndus t r i a y Comercio, 
194,00; Fe lgue ras , 42,25. 

BOLSA D E P A B I S 
Exter ior , 91 ,20; F rancés , 87 ,15 ; iPerro-

carr i tes Nor t e de España , 462,00; Alicantes 
442,00; Río t in to , 1.847,00; Orédit Lyon-
nais , 1.675,00; BancO:S: Nacional d e Méjico, 
618,00; Londres y Méjico, 405,00; Cent ra l 
Mejicano, 106,00. 

BOLSA D E LONDRES 
Exter ior , 89,00; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 7 2 , 8 1 ; Alemán 3 por 100, 75,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 102 ,95 ; J aponés 1907, 
99,00; Mejicano X899 5 por 100, 88 ,00; 
Uruguay 3 % por 100, 66,75. 

BOLSA DE IVIEJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 345,00; Lon

dres y Méjico, 236 ,00; Centra l Mejicano, 
75,00. 

BOLSA DE BUENOS A I R E S 
Banco d e la Provincia , 159,50; Bonos Hi

potecar ios 6 por 100, 00,00. 
BOLSA D E C H I L E 

Bancos : de Chile, 206 ,00 ; Español de Chi
le, 138,00. 

BOLSA D E ALGODONES 
(Información de la casa Santiago Bodore-

da, Ventura de la Vega, 16 «/18.) 
T e l e g r a m a del 14 d e Noviembre d e 1913 . 

U n a b rav ia . • - jsA 

, Adela ida Bara ja s Boluda , de t r e i n t a y siísl 
t e años, y Pedro González Rodr íguez , de ' 
vein t i t rés , r iñeron ayer e a su domicil io, ti-! 
Tándo la p r imera al s egundo un irasco d a 
agua dé colonia, con e l que le infirió Una»; 
her ida en la cabeza, de la que fué curádafi 
ea la .Casa de Socorro del d i s t r i to de Pa-<i 
lacio. I 

La bravia y el her ido pasa ron después ^ 
disposición del juez de gua rd i a . 

Una m u j e r muei-ta. " ^ 
En las p r imeras ho ras de la t a r d e de ayep' 

recibióse aviso telefónico en la Delegaaióm 
recibióse aviso toelefónimo en la Delegaeióaf 
de María de Guzmán, n ú m . 10, s e h a b í * 
ahorcado una señora, ' i 

Personado en dicho sitio el insipector idell 
dis t r i to , pudo comproba r que en un cnartti^ 
principal in ter ior de la refer ida oasa h a b l a ' 
una mujer , pendien te de una cuerda , - queií 
tenía a t ada al cuello. ¡ 

Reconocida que fué por el médico d^ 
guard ia de la Casa de Socoirro sucursa l d e f 
dis tr i to , certificóse que e r a cadáver . í 

Según manifes tac iones de Gregoria SánW 
chez Villaiiueva, que h a b i t a en la misma ca..̂  
sa y es hija política de la m u j e r m u e r t a / 
ésta se l lama Gregoria H i rue l a Mínguez, ñé 
sesenta años, viuda, y n a t u r a l de Puebil<* 
de Valles ( G u a d a l a j a r a ) . ,• 

Ignóranse las causas que bayan obligadoi 
á la señora á t o m a r t a n t r i s t e determina-» 
ción, si bien se sabe que ya en dos ocaslo-s 
nes se había a r r o j a d o al canalil lo con áni-á 
mo de qu i t a r se la yida, y que hace poco,'' 
el médico de gua rd ia 'de la Casa de Soeorr©' 
certificó que padecía enajenación mental., 

.íitropellado por « n cai-ro. ' i 
Pascua! Cort ina Marín, de cuaren ta 3^ 

t res años, ca r re ro , fué at ropel lado en lai 
calle del Pacífico, frente a l Ministerio d e 
Fomen to , por el carro qu© guiaba , debido, 
á que, habiéndose e span tado la muía , t r a t S ' 
de suje tar la , y cayendo él al suelo, le pas^' 
el vehículo por enc ima de las piernas . 

Conducido el lesionado á la Casa de Soñí 
corro del d is t r i to cor respondiente , fué a s l s j 
t ido de luxación coxo-femoral derechas , a«l 
pronóstico reservado , pa sando después al,-
Hospi ta l provincial , donde ingresó. 

H u r t o de u n a cartei 'a . '1 
María Alonso Pérez , de veintiocho años ; 

ha denunciado que, e n e l dia de ayer, le' 
h u r t a r o n u n a ca r t e ra que hab ía dejado en! 
una mesa de su domicilio, calle de Caballei-i 
ro de Gracia, n ú m . 28, piso segundo. ^ 

Dicha ca r t e ra contenía 152 pesetas coife 
40 céntim.o,s y var ios documentos . ^ 

Ignórase quiénes sean los autores ' deS 
hu r to . ^ 

ASAMBLEA PÁRROQüIAli 
o- ' $ 

La J u n t a de Acción Social de la, parro-^ 
quia de Nues t ra Señora d e la Concepción,,! 
ce lebra rá solemne Asamblea p a r r o q u i a l ©M 
día 16 del ac tua l , á las cua t ro de la tarde^j 
en e l Colegio de las Ursu l inas , calle defi 
Pr íncipe de Verga ra , 24, con a r reg lo a l si.i 
guíente p r o g r a m a : | 

I. " A n d a n t e re l ig ioso" , dei Bizet, e j^ ,* 
c a t a d o por él cua r t e to dir igido por D. Is i4 
doro Sánchez. ] 

II. Memoria de la J u n t a P a r r o q u i a l daj 
Acción Católica, por e l secre ta r io d e la mls.^ 
m a D. Luis Castel. 1 

III . "Cava t ina d e Raff", e j e c u t a d a poi^ 
el cuar te to , i 

IV. "La Acción social en la pa r roqu ia ' ' ^ 
discurso de D. Trifino Gamazo', president!^ 
de la Sección social. j 

V. " ¡Oh, celeste d u l z u r a " , de Ar r i e t a J 
cantado por D. José Bosquet . , 

VI. " E l ú l t imo es fuerzo" , discurso d ^ 
la señor i t a María de Pera le s , vocal de lai 
J u n t a , i 

VII. "Le ciel a visi té la t e r r e , de GouJi 
nód" , solo de arpa , por la señor i t a Anto-ii 
n ía G. Simpson, ,; 

VIII . " L a s m u t u a l i d a d e s o b r e r a s " , dis¥ 
curso del Sr. D. T o m á s Silvela, abogado 3̂  
feligrés de es ta pa r roqu ia . 

IX. "Ave Mar ía" , de Gounod, cantadai 
por la señor i ta Ca rmen Maudui t . j 

X. "Cosas de n i ñ o s " , d iscurso de la se*, 
ñor i t a Mar ía de Bcha r r i , p res iden ta de 1^' 
Sección social de la J u n t a . j 

XI . " I m p r o m p t u en do m í n e u r " , de OIio^ 
pin, e j ecu tado al piano por la señor i t a Aa-!, 
ton ia Robles y García. 

XI I . "Brasa m e n u d a " , d i scurso d e d o » 
F e r m í n Sacr is tán, p res idente de la Confe-* 
rencia de la Obra de María Inmacu lada . 

XII I . " Apr i l e . Fo r i e ro " , r omanza dé. 
Saint -Saens , can tada por la señor i t a I^tolltaí 
Pr iohard . i 

XIV. Resumen , por e l señor cu ra páW 
rroco D, Eus taqu io Nieto. . ,; 

XV. Bendición con e l Sant ís imo. ' '•'! 

BANCO DE ESPAÑA 
Desde el día 15 del cor r ien te , se paga ráa ' 

los in tereses de la Deuda Amor t i zab íe a l 
5 por 100, de vencimiento de dicho día, 4' 
los poTtadox-es de ta lones de la Dlreccidni 
genera l del r a m o , ha s t a el n ú m e r o 1.500 y^ 
has ta .el núm. 16 de los de t í tu los amorti-íí' 
zados de dicha Deuda 

Los correspondientes á los n ú m e r o s su-i 
ceslvos, se p a g a r á n á medida que se reoibaai! 
los avisos de la ci tada Dirección. ' 

Asimismo se p a g a r á n los in te reses d© 
igual vencimiento de dichos va lores , á los.. 
que los tengan deposi tados e n es te Banco . 

Madrid 13 de Noviembre d e 1 9 1 3 . — E l 
secre tar io genera l , Gabrie l Miranda . 

Octubre y Noviembre... 
Noviembre y Diciembre 
Diciembre y Enero. . . . . . 
Enero y Febrero......... 

C i e r r e 
a n t e r i o r . 

7,15 
7,01 
7,00 
7,00 

C i e r r e 
d e a y e r . 

7,17 
7.03 
7,0a 
7,01 

Ventas d e ayer en LiTerpool, 12,000 balas. 

Espectáoulos para hoy 
ESPAÑOL.—^A las nueve y media , Los Ga.^ 

leotes. 
PRINCESA.—-A las nueve y cuarto.—1 

( M o d a ) . — E l re tab lo de Agreillano. 
COMEDIA.— (Compañía i t a l i ana de E r -

met t e Z a c c o n i ) . ^ A las nueve y t r e s cuar-í 
tos , Spet t r i . 

P B I C B . — ( C o m p a ñ í a B o r r a s ) . — A las 
nueve y cua r to . Nues t ro enemigo y Música 
popular , 

L . IRA.—A las seis ( d o b l e ) . Las icacatúas 
(dos a c t o s ) , — A las diez ( senc i l la ) , A la 
oril l ica del E b r o . — A las once ( d o b l e ) . 
Los pas tores (dos ac tos ) . 

APOLO.—A las seis, La ca tedra l ( refor
mada),—^A las siete y c u a r t o . Molinos de 
viento.—^A las diez y cuar to . E l chico del 
cafet ín ,—A las once y t r e s cuar tos . La ca 
t ed ra l ( r e f o r m a d a ) . 

CÓMICO.—-A las s iate ( senc i l la ) , ¡Ya n o 
hay P i r i n e o s ! — A las diez y media ( d o b l e ) , 
La gen tuza (dos ac tos ) . 

CERVANTES.—^A las seis y media (ver-*, 
m o u t h ) . Las cosas de la vida (dos actos),—> 
A las diez ( senci l la ) . Zarzamora.-—^A las 
once ( d o b l e ) . E l modelo de Vir tudes (d-OS 
actos y una pe l ícu la ) . 

INFANTA ISABEL.—^A las seis y media 
(espec ia l ) , E l centenar io ( r e e s t r e n o ) . — A 
las diez y media ( e spec ia l ) . Gente d i s -
t ingida y Don J u a n de Cari l lana. 

Al iVAREZ QUINTERO.—^A las seis y me- ' 
dia (dob le ) . Camino ade lan te ( r e e s t r e n o ) . 
A las diez y media (espec ia l ) , El buen amor 
y Hab lando se ent iende la gente . 

OINTEMA X.—(Te lé fono 3 .690 ) .—Gran 
sección de cinematógrafo de cua t ro y m e 
dia á una . 

Éx i tos : "E l d i aman te n e g r o " y "Los a«-
cret-os de la Providenc ia" . 

BBNAVENTE.—De cinco á doce y me-,. 
dia, sección continua de eiaematógrafo, 

. BIPRENTA: PIZARRoTíi" 
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a. L.UGA3 IMOSBl E HIJOS 
G I B R A L» X A R 

Agencia mariílma de correos trasatlánticos 
i para Río Janeiro, Santos, Montevî eo^ Buenos Aires, Estados Unidos 
' de América, Hawaii, etc., etc. 

El vapor AQUITAINE, el 17 de Noviembre. 
Él vapor ESPAGNÉ, el 7 de Diciembre. 
E! vapor PROVENCE, el 27 de Diciembre. 

3e garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
sapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
dferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
mfedico, medicina y aumentos gratis. Para la seguridad y tranquüidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa
ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con 
te tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
pootos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irish Town, nñm. 17, y 
Puerta de Tierra, núm. 1. 

Dirección telegráfica: «PÜMP:* GIBRALTAR 

t||jj i¡>¡a Prepara»cidn por personal compet^ite. Consro-
< ULillH oaíoria inm©<iiata. Apuntes gratis. , Colegio 
Hispano, Barco, 21. Datos, d« cuatro á, seis taarde. 

EL EMPORIO DE VENTAS 
Robamos á las familias de provincias que llegan á 

Madrid, visitan nuestra Exposición de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los bay de todos los gustos y va
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en alhajar vuestras casis con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base de una baratura 
inconcebible. Vedlo y os convenceréis de esta verdad. 

liElííiNlTOS, 35.—-S-icnrsal, Reyes, 20. 
Teléfono, 1.942. 

S K lil IHMII n t l l ü l 
M3VEA DE BUENOS AIRES ' v 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 3, Se Málaga el 5 y de Cádiz el 
% directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em-
S»i<endiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, directamente para Canarias, Cádiz y Barcelona. Combinación para írans-
¡bófido en Cááiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

IJIÍTOA DE íffiW-YOKK, CUBA y MEJilCO 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de Barcelona el 26, de Mála

ga el 2S y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana y Veracruz y 
Puerto Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la Habana el 30 de cada mes, 
directamente para Ne-w-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje"? 
carga para puertos del Pacífico, con transbordo en Puerto Méjico, asi como 
¡para Tampico, con transbordo en Veracruz. 

XJINBA D E C U B A Y MÉJICO 

Servicio mensual á Habana, Veracruz y Tampi«o, saliendo de Bilbao el 17, 
tíe Santander el 19, de Gijón el 20 y de Corufla el 21, directamente para Ha
bana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de 
Habana el 20 de cada mes, directamente paía Corufia y Santander. Se admite 
pasaje y carga para Costafirme y Pacíáeo, con transbordo en Habana al va 
por de la linea de Venezuela-Colombia. 

Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta y 
también pi-ecios convencionales para camarotes de lujo. 

• LINEA DE VBNBZUELA-OOIiOMBMi 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
JMlaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
Cruz dé Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facul
tativa). Habana, Puerto Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayr^, etc. Se admite pasaje 
y carga para Veracruz y Tampico, con transbordo en. Habana. Combina por el 
ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación del Pacífico, para cu
yos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. • Tam-
bien c».rga para Maracaibo y Coro, con transbordo sa Curasao y para Uumaná,. 
Curápano y Trinidad, con transbordo en Puerto Cabello. 

. 

LINEA DE FILIPINAS 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo la,s eseaias de 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada 
cuatro miércoles, ó sea: 8 Enero, 5 Febrero, 5 Marzo, ü y 30 Abril, 28 Mayo, 
35 Junio, 23 Julio, 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Oiciembre, díreetamente para Port-Said, Suez, ColombOi Singapore, Ilo-Ho y 
Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, 6 sea: 28 Enero, 25 Febrero, 25 
Marzo, 22 Abril, 30 Mayo, 17 Junio, X 5 Julio, 12 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 liiciembre, directamente para Singapore, demás es
eaias intermedias que á !a ida hasta Baicelona, prosiguiendo el viaje para Cá-
41z, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puer
tos de la costa oriental de África, de la India, Jav&, Sumatra, China, Japón y 
Australia. 

LINEA DE FERNANDO POO , 
Servieio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia.el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, directamente para Tánger, Gasablahca,.. Mazagán, Las-Pal
mas, Santa Cruz de la Palma y puertos, de la costa occidental de África. 

Regreso, de..Ferjaaado.Póofi] §* hE|.5l.§nio la^ escalas de Canarias y d<i! la Pe
nínsula indiíjaclag en el viaje á,e ida. 

' Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables í pasaje 
ros, á' quienes ¡a Compañía da alojamiento muy cómodo; y trato esmerado, cómo 
íia acreditado ^n su - dilatado. Eervieio., 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del 
oiundo, servidos por líneas regulares. 

La Empiesa puede asegurar las mercancías que «e embarquen en sus bu
ques. 

Para reba,jas á familias, precios, especiales para camarotes de lujo, rebajas 
én pasa:;ioi;'de ida y vuelta y demás informes que puedan interesaf al pasajero, 
dirisij-se ¿ las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—•Rebajas en loti aetes de exportación.—La Com
pañía hace rebajas de 30'por 100 en los fletes ¿^ deter -inados prtlculos, de 
acuerdo con las vigentes disposiciones para el s«r?!eia de Comünit;aciones ma-
íítimas. -

Servicios comerciales.—ha. Sección que de estos Servicios tiene establecida 
ía Compañía se encarga de trabajar en Oltramar los muestrarios que le sean 
«ntregados y de la colocación de los altículos cuya venta, como ensayo, deseen 
liacer los exportadores. 

PERIÚOICOS QUE SE VENDEN 
EN EL 

Kiosco de EL DEBATE 
BL DEBATE Madrid. 
El Correo EspafioL Madrid. 
El Siglo Futnro Madrid. 
El Universo Madrid. 
El Eco del Pueblo Madrid. 
La Lectura Dominical Madrid. 
Vida Españ<ria Madrid. 
El PusU, Madrid. 
Coleccionismo....... Madrid. 
La Gaceta del Korte.. . . Bilbao. 
Enzkadi ..-•. Bilbao. 
Anrrerá ....• Bilbao. 
HeUos Bilbao. 
El Correo del Nor t . . . . . . . . . . San Sebastián. 
El Pensamiento Navarro... Pamplona. 
La Gaceta de Álava Vitoria. 
Heraldo Alavés Vitoria. 
El Diarfo de la Bioja. Logroño. 
Tierra Hidalga Burgos. 
El Oarbayón Oviedo. 
El Pueblo Astur. Gijón. 
El Eco de Galicia. Coruña. 
Galicia Nueva Corufia. 
Diarlo de Galicia Santiago. '* 
La Begión Orense. 
I/a Voz de la Verdad Lugo. 
El Noticiero de Vigo Vigo. 
Vida GaJlega.. Viga, 
Diarlo de León León. 
El Diario Montañés Santander. 
Lealtad... . , Santander. 
El Porvenir Valladólid. 
Diario Regional Valladólid. 
Volveré Valladólid. 
Diario de Avila Avila. 
El Correo de Zamora Zamora. 
El Salmantino Salamanca. 
El CasteHajio..... Toledo. 
El Pueblo Manchego Ciudad ReaL 
Vida Manchega Ciudad BeaL 
El Noticiero Extremeño... Badajoz. 
Diario de Cáceres._. Cáceres. 
El Correo E3Stremeno Cáceres. 
Tierra Extremeña Brozas, Cáceres 
El Defensor de Córdoba... Córdoba. 
El Correo de Andalucía... Sevilla. 
Fígaro Sevilla. 
El Correo de Cádiz Cádiz. 
La Defensa. Málaga. 
La Independencia; ., Almería. 
La Gaceta del Sur Granada. 
El Noticiero.... Zaragoza. 
El Pilar Zaragoza. 
La Voz de Valencia Valencia. 
Diario de Valencia Valencia. ' 
El Correo Catalán Barcelona. 
La Voz de la Tradición..... . Barcelona. 
La Hormiga de Oro Barcelona. 
Monarquía Federal . . . . . . . . . . Barcelona. 
La Triuchei'a. Barcelona. 
El Vade-Mécum del Jaimista. Barcelona. 
Tradiciones Patrias Barcelona. 
El Correo de Mallorca Palma Mallorca 
El País. . . Méjico. 
Cosmos...... Méjico. 

íQliiiiiiiiiiP 
v e n t a e n Madr id : SATUKI«iII4A GARCÍA 

S a n B e m a r d i n o , I S (Conf i te r ía ) . 

Acreditados talleres del escultor 

V I C E N T E TENA 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actividad demost rada en los múlt iples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal . 

Para la conrespondeuda, 

VICENTE TENA, escn l t a r . VALENCIA 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el útilísimo libro intitulado Para fun
dar y dirigir los Sindicatos agrícolas, escrito por el 
experimentaüo propagandista i). Juan Francisco Co
rreas.—DOS PESETAS, en casa del autor. Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en el kioaco de El Debate. 

El De 
PRECIOS DE SUSCRIPCI^ 

FRUTALES DE ARAGÓN 
en Dar-"a (Aragón). Arbs. frutales y de adorno, ro
íales, etc. Pidan catáis, á su admor. en Daroca, y Al-
alá, 30, 2.°, Madrid. 

Se admiten anuncios y suscripciones 
en ia láministración de este periódico. 

caiie del Barquillo, núms. 4 y 6, 

ALMACEM BE TEJIDOS 
SPVIÍ I A 1 í> Géneros de punto en lana, algodón y 

C I T I L L A ; 10 afelpado. Mantas. Mantones. Lanería. 
S U C U R S A L : Franelas. Géneros blancos. Alfombras 
a n c M A i oft Tapices de^-nudo á mano de la antigua 
AnENAL; 2 0 casaVidai„iPalma. Chales, edredones. 

BIEM GUISAR 
En utensilios de coci

na iiTompibles, exclusi 
vos de la Casa MA 
U N . 

B a t e r í a s comple
tas á 58 p e s e t a s . 

FILTROS higiénicos 
para agua, 3 pesetas 75 
céntimos. 

Calefacción por pe
tróleo cómoda y barata. 
Calentadores de todos 
sistemas. Cafeteras. 

Precios fijos baratos. 
Antigua Casa MA

RÍN, 12, Plaza de He 
pradores, 12, esquina á 
San Felipe Neri (ojo) 
Únicamente MARÍN 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar 
tículos. 

Madrid 

•No comprendidas. 

Ptas. 

ARs. 

1.2 
18 
2.5 

40 
60 

6 meses. 

6 
9 

15 
20 
30 

3 meses. 

3 
4,-50 
8 

10 
15 

iyies. 

1 

> 

» 

' 

iMt^«MW«ÍMÍ^ MOMi MMMüeatne^ftMawwé 

Grae Relojería de París 
FüEHCaRRIL 59, MIDRID 

Llamamos la aten
ción sobre este rnie-
vo reloj que segura
mente será aprecia
do por todos los que 
sus ocupacioHes les 
exige saber la hora 
fija de noche, lo cual 
se consigue con eí 
mismo airü necesidad 
de recurrir á ceri
llas, etc. 

Este nuevo r e l o j 
tiene en su esfera y 
manillas una compo-
gieión RADIUM.— 
Radium, materia mi
neral, descubierta ha 
ce algunos años y 
que hoy vale 20 mi
llones el kilo apro
ximadamente, y des
pués de muchos es
fuerzos y trabajos se 
ha podido conseguir 
aplicarlo, en inñma 
cantidad, sobre las 
horas y manillas, que 
p e r m i t e n ver per
fectamente las horas 
de noche. Ver este re
loj en la obscuridad es verdaderamente una maravilla. 

A rriendas© el quinto lla
mado Balandrinos, tér. 

mino de Yébenes, para ca-
za mayor y menoa" y para 
pastos. Razón: Hortaleza, 
126, pral. deba. 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

Artículo:-! industriales línea. 
Entrefilets. , > 
Noticias.. » 

) Bibliografía.. > . 
>Reolamos » 
Eu la cuarta plana > 

> » > plana entera > 
» > » media plana » 
» « » cuarto p l a n a . . . . > 
> » » octavo plana 

Pesetas. 

765 
400 
210 
105 

S 
2,50 ' 
2 
1,50; 
1 
0,40' 

Los pagos adelantados. 
Cada anuncio satisfará 10 céntlnrás de inipnasto. 

Se admiteo esquelas basta las tres de la madnig^da ea la | 
Imprenta, CALLE DE PIZARRO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m ó n . , Barqui l lOí 4 y 6. 
!V^ A. D FS I D 

!: TELÉFONO 365 . - -APARTADO 4 6 6 . = = = 

SALDO todas las exis
tencias.' Linoleum y hules 
de piso 50 0/0 rebaja. Pe
dro Salinas, Carranza, 5. 

I A P R F M < Q A AGENCIA DE ANUNCIOS 

*: ' . ' ^£ !5 .5 '^?J^ . RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de varios perió
dicos. Pídanse tarifas y presupuestos de pu
blicidad para Madrid y provincias. Grandes 
descuentos en esquelas de defunción, no-
:: :: •:: venarlo y aniversario : : : : : : 

Car Inen^ l8 . — Teléfono 123. — BSÁDRID 

EL FANTASTieO 
¡GRAN NOVEDAD! 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dentro de esta Sección publicaremos añónelos cnya extensión no sea 8n« 

perior á 30 palabras. Su precio es el de 5 céntimos palabra^ 
En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita 

para las demancias de trabajo si los anuncios no .son de más de 10 palabras, 
pagando cada dos palabras, que excedan de este número 5 céntimos, siem* 
pre que los mismos interesados den personalmente la orden de publicidad 
en esta .l-dministración. 

VENTAS 
SE VENDE solar 12.000 

pies fachada carretera 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes) Alfai'. 

3BE 3E: 

G r a n f a c i l i d a d d e i a C a s a á l o s s e á o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a adquis-lr e s t e r e l o j . 

Ptas. 
En caja ñique], con buena máquina, garantiza

da, caja moda extraplano 25 
ídem, máquina extra, .áncora, rubíes 35 
Eín caja clorpláta con ináquina ex+ra, de áncora, 13 

rubíes, decoración artística ó ráate 40 
En 5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos, Be

lenes, campanas; pídanse 
catálogos. Secundino Ca
sas.. Riera de San Juan, 
13. segtndo, Barcelona. 

, D. Alejandro Pidal y Mor 

Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera 

en la ve lada q u e organizó EL DEBATE 
p a r a honra r la memor ia de l Sr. Menéndez 
y Pelayo, en el t e a t r o de ia Princesas 

l=»resclO! U I M A « E S E T A g gK De venta en el fíosco de 
El DEBAfETcalíe de~Alca!áI 

M IICTPn» ^ A R n 7 Á M IUMMffTRA ^ ' ^*' contado se hace una retaja de un 10 por 100. 

UialCflJ. B iíRALitn AüíiSi i R ü Wl ige mandan por correo oertitleados con aumento de 1,50 pesetas. 
PRECIO 2,50 ^ LAGUIA liliH'ERA 

^ DE VENTA EN EL KIOSCO de "EL DEBATE" 

Acción Social Gatólicat 
Orientaciones é indicacio
nes para la formación de 
S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

El agricultor y el obrero 
en el Sind.icato Agrícola; 

.\igunas instrucciones pa
ra utilizar sus ventajas. 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 

AGRICULTOR DE DUEÑAS (PALENCIA) 

PRECIO: 0,25 

De venta en el kiosco de EL DEBATE 

Pianos buenos alquiler ba
ratísimo. Desengaño, 37, pl. 

• S E ARRIENDA en el 
Sardinero, Santander, un 
bermoso Hotel, de nueva 
construcción, con 150 ba-
bitaciones. Informarán en 
esta Administración. 

ESTERAS 
¡Madrileños! Antes de es
terar les ruego vean los 
precios de este 'local, que 
ya conocen. 
PEZ, 7, esquina á Madera. 

Laeasapemáspaga 
alhajas, perlas, encajes, 
objetos antiguos. Muchos 
y buenos mantones China. 

Fuencarral; 29 
(F ren te á Infan tas ) 

TI]1R0MS2,5IÍKIL0 
Gran surtido. Fábrica: Bolsa, 10. 

COCHES, cedo abono de 
bonita berlina y milord á 
tronco. Preciados. 27-. 

ífililftElGíiilliM 
TBIiEFONO 1.768 

C a l l e d e l P e z , n ú m . 9, 

ENSEÑANZA 
PROFESORAS de Ins 

trucción primaria. En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear, provincia de Gra^ 
nada, son necesarias una 
ó dos profesoras de Ins^ 
trucción primaria. Las que 
deseen desempeñar el car
gó pueden dirigirse á la 
Superiora de dicho Con
vento. 

CARBONES minerales, 
antracita, cok, se exportan 
á precios de mina. Depósi
to de materias puras para 
abonos, de riqueza garan
tizada. Santa Clara, 26, 
Zamora. 

IiA MAQUINA de escri
bir "Smith Premier", pre
ferida por cuantos la co
nocen, facilita catálogos 
gratis. Otto Streitberger. 
Apartado, 335, Barcelona. 

L I C O R Carmelitano, 
Cognac de moscatel, pre
miado con medalla de 
oro. Fabricado por los Re
ligiosos Carmelitas del De
sierto, de T c; Palmas. Be-
njcasim (Castellán). 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con r-edaUas de oro. 
Adolfo de Torres ó hijo. 
Málaga. 

Bolsa áei trabajo 
NECESITAN TRABAJO 

PRACTICANTE;:, medi
cina, cirugía, ofrécese asís, 
tir esñora, caballero, via
jar. Razón en estia, Admi
nistración. (205), 

COLOCACIÓN-.--solicita 
señora entendida en todoa 
los quehaceres de una ca
sa. Razón: Rafael Calvo, 
5, y Lagasca. 14, patio^ B. 

PORTI12IND "Rezóla", 
marca Ancora Garantiza
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J..M. Rezóla, San 
Sebastián. 

PRAOTICANTJE medioi. 
na, cirugía, buena conduc
ta, desea colocación. In* 
formarán: "Marqués Ur-
quijo, 40, bajo. 

VARIOS 
FAMILIA católica cede 

habitaciones, dos señoras 
pensionistas, con. Travesía 
Conservatoi'iOj 15. 

VINOS y vermoutbs, ex-
pórtanse á todos los paí
ses. Mayner, Plá y Sugra-
ñes, Reus (Tarragona). 

EXPORTADOR de vi
nos, aguardientes y lico
res. Luis C. Cordón, 
rez de la Jí'rontera. 

Je-

^ ^ « ^ ^ Ó ^ # ^ ^ ^ « & ^^^««Sí^^eíS» ̂ « ^ ^ « g í ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ « S » ^ ^ ^ 
^ 

I C o n f e r e n c i a de VÁZQUEZ DE MELLA 
La «Unión de Damas Españolas» ha publicado en un folleto la elocuentísima 

conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jurisprudencia. 

La conferencia ha sido ampliada por su autor en ia parte referente á la Trini
dad y en la nota ñnal y cita relativa á la persona de Perrer Guardia. 

Este interesante folleto se halla de venta en el Mosco de EL DEB WE (calle de Alca
lá, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

«g»^«§»^«g»«5»^^'g»^«5»^ «§»^e^í§»«&®^ ̂ ®«§»^í»«§»^^^«& 0^«§^«&^^«5» 

VINOS finos de todas 
clases de R. López de He-
redia t Compañía. Haro. 
Rioja. 

FABRiCA de mosaicos 
hidráulicos. La Fabril Ma
lagueña, da José Hidalgo 
Bspildosa. Larios, 12, Má-

GüAN surtido en baños, 
lavabos, vatersclosets, ca
lentadores, etc., etc. Tu
berías para conducción de 
agua. Jüxportación á prO' 
vincias. Lacoma Herma^ 
nos., Paseo de San Juan, 
i4, Barcelona. 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de torre. Especiali
dad en yugos metálicos, 
con patente de invención. 
Casa fundada en 1824. 
Faustiin Murga Zulueta. 
Vitoria. 

MAQUINAS de escribir 
"Urania". La más perfec
ta, sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar -otra sin antes 
ver la "Urania", prefei'i-
ble á todas. Agente gene
ral: J. Rovira, Barcelona. 

AMPLIACIONES foto
gráficas, parecido exacto, 
de tamaño casi natural. 
Sociedad Hermes, Rambla 
de Santa Ménica, 9, pri
mero, segundo, Barcelona. 

.FABRICA de cementos 
y cales hidráulicas artifi
ciales. Pedidos á D. José 
Ayala López, La Cañada 
(Ciudad Keal). 

AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Excelsior. Al-
varez de Baena, 5. 

EL BEY de los choco
lates, fabricado por la ca 
sa "Adolfo García", Osor 
no (Falencia). Exporta 
ción á provincias. 

UNA señorita, ,iirofeso-
ra de francés, solicita co
locación, 6 también como 
copista mecanógr'afa. Pla
za del Rey, 5, L." deba. 

SACERDOTE gradúa-
do, con mucha práctica, da 
lecciones de primera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Príncipe, 7, 
principal. 

JOVEN diecinueve años, 
empleado en ministerio, 
buena letra, se ofrece ho-
ras tarde, para oficina. Re
ferencias inmejorables. 
Razón: Luisa Fernanda, 
25. 3.° izquierda. " 

SEÑORA buena eda i 
desea servir de doncella 
en casa de poca familia 
6 sacerdote. Jorge Juan, 
nüm. 4, panadería, infor* 
marán. 

S E N O R A portuguesa, 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 
, ma de gobierno, para ni
ños 6 costura. Escribir Ma
ría Osorio, San Marcos 30, 
cuarto izquierda. 

F^iRRICA de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos de Ignacio Morúa. 
Pni-tal de Urbina, 2, Vi
toria; 

PROFESOR católico 
acreditado, se ofrece para 
lecciones bachillerato; en
señanza especial del latín. 
San Marcos. 22, principaL 

Ofrécese señora de coja-s 
pañía y señorita con bue^ 
na letra, y sabiendo bien 
Contabilidad, para oficina, 
comercio, ó cosa análoga. 
Velázquez, 69, bajo. Filo-i 
mena Villajoa. ; 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (148) 

CARLOS DICKENS 

linlnfiíi le Piwiil 
ĵ jeasido enfátieamente el dorso de su dere-
Síi^ con la paluda de la izquierda—. ¡ Por 
ííipiter, que esos bribones son los más há
biles que he visto! 
. —Y los más astutos que yo he conocido, 

señor—añadió Lowten. 
•— L̂o creo; no se sabe nunca por dónda 

Mígerlos. 
—Y tanta verdad como es eso, señor— 

Respondió Lowten. 
Ambos, pasante y abogado, permane-

«eron silenciosos durante algunos minu
tos, con la fisonomía animada, como si se 
htibieren hallado ocupados en reflexionar 

I spbre uno de los más grandes descubri-
teientos que hayan podido enorgullecer la 
•fnteügencia humana. Cuando volvieron de 
tiqaél transporte de admiración se descar
gó Job Trotter del resto de la comisión. 

Perkcr inclinó la cabeza con aire pen-
witrvo, sacó después su reloj y di jo: 

—Mañana á las diez en punto estaré 
rifl[l Sam tiene razón; decídselo de mi par-
ie. 4 Q a e m s temar un vaso de vino, Low-
ienl 

—Señor, os doy las gracias. 
—Supongo que queréis decir que s í — 

continuó el hombrecito cogiendo una bo
tella y dos vasos. 

Como, efectivamente, Lowten quería de
cir que sí, no añadió nada ; pero dirigién
dose á Job le preguntó á media voz, aun
que bastante alto para que pudiera oirle 
Perker, si el retrato de-éste, que estaba 
colgado sobi'e la chimenea, no era u n mi
lagro de parecido. Job respondió necesa
riamente que sí, y después de estar servi
do el vino bebió Lowten á la salud de 
Mr. Perker y de sus hijos, y Job á la de 
Mr. Perker. A pesar de tanta atención, el 
caballero, de los calzones de estambre no 
consideró como par te de su deber volver 
á acompañar á las gentes del estudio ni 
valerse de la campanilla, por lo que nues
tros dos mensajeros tuvieron que arre
glarse por s i mismos para salir. E l abo
gado Volvió á entrar en él salón, el pasan
te en su taberna y. Job .en el mercado de 
Covent-Garden para pasar allí la noche 
en u n puesto de legumbres. 

A la mañana siguiente, puntualmente á 
la hora mareada, el buen abogadlEo Uamó 
á la puer ta de Mr. Pickwick. Sam le abrió 
apresuradamente. 

—^Mr. Perker—dijo á Mr. Pickwick, 
que estaba sentado junto á la ventana en 
una actitud pensativa. Después de esto 
añadió: . . 

—Me alegro mucho, señor, de que por 
una casualidad hayáis venido; supongo 
que el, señor ha de tener -algo que deciros. 

Perker hizo comprender á Sam con una 
guiftüjda. de úiíelisencia aue no baWarU 
íde su nieBsaJe, y "habiéndole hecho señal 

de que se acercara, le deslizó algunas pa
labras al oído. 

-—¿De veras, señor? | B s posible?'—ex
clamó Sam retrocediendo de sorpresa. 

Perker sonrió é hizo u n gesto afirmati
vo. Sam miró al abogadiEo, mego á mís-
ter Pickwick, después al techo y después 
al abogado nuevamente; sonrió, empesó á 
reir á carcajadas, cogió su sombree© y 
desapareció sin 0AX explicaciones. 

7—4Qué significa todo eso?—pregmntó 
Mr. Pickwick mirando á Perker con sor
presa—. ^Qué es lo que .ha puesto á §am 
en ese estado eífíraordinaiiot 

—i Oh, nada, nada!—contestó el feom-
breciEo—-; pero .aproximad -vuestra síRa á 
la mesa, querido amigo, que tengo mu-
chas cosas que áeciros. 

—I Qué papeí*s son esos f — preg^míó 
Mr. Pickwick vsííndo depositar al afeoga-
do sobre la mesa u n legajo atado eoíR íina 
cinta roja. 

—^Los papeles de Bardell y de I*ick-
wick—replicó Ps rke r desatando la tsnta 
con los dientee. ,. . 

E l filósofo Mm g i rar su sillón haeks, la 
mesa, cruzó los teazos y miró á su ab«sga-
do con aire seve'i'O en tanto euanto p!.'<tía 
Mr. Pickwick t o n a r este aire. 

—¿No os gusti* oír hablar de estos ñMnx-
tos ?—prosiguió si hombreeiB.o, aún í»cu-
pado con su nu (^ . 

—No, en verc^d. 
—Pues lo sieisto mucho, porque esa va 

. á ser el asuntiS de nuestra conversa
ción, y . . . 

— Perker — i--sxerrumpió . precipitada
mente Mr. PieSrwick—, despearía nuejor 
que ese asunto rro fuese jamíis meneiraia-
do entre nosot ro t 

—¡Bah, bah, querido!—replicó el abo
gado deshaciendo su lío y mirando á su 
cliente con el rabo del ojo—; es indispen
sable que hablemos de ello. He venido 
aquí expresamente por ello, y es necesario 
que os dispongáis á oir lo que voy á de
ciros. No os apresuréis; si no estáis dis
puesto, puedo agua rda r ; he traído u n pe
riódico, y estaré á vuestras órdenes cuan
do queráis; Vedlo. 

Al hablar así, el pequeñito cruzó las 
piernas y aparentó ponerse á leer el Ti
mes con mucha t ranqui l idad y aplicación. 

—Vamos—dijo Mr. Pickwick con u n 
suspiro que terminó, sin embargo, en una 
sonrisa—; decid lo que queráis. Supongo 
que se t r a t a aún de la vieja. 

—Con una diferencia, mi querido ami
go—replicó Perker cerrando cuidadosa
mente el diario y metiéndolo en el bolsi
llo—. Mistress Bardell , la demandante, es
tá bajo estos muros, señor. 

—Ya lo sé. 
—Muy bien. Y supongo que sabréis có

mo ha venido. Quiero decir por qué cau
sa y á petición de quién. 

— S í ; es decir, he oído, la versión de 
Sam sobre ello—respondió Mr. Picfcwdck 
con indifei-eneia afectada. 

i —Estoy persuadido de que la versión 
I de Sam será perfectamente correcta; aho-
• ra, mi querido amigo, he aquí la pr imera 

pregunta , que tengo que dir igiros: ¿Esa 
mujer debe permanecer .aquí? 

— i Permanecer aquí ? — interrumpió 
Mr. Pickrsvick. 

—Permanecer aquí, querido — replicó 
Perker apoyándose en el respaldo de la 
silla y mirarido fijamente á BU cliente. 

—:i. Y á aué .presuntarme aso á mí ? Eso 

depende de Dodson y F o g g ; vos lo sabéis 
bien. - • 

—Yo no sé nada de eso—contestó Per
ker con firmeza—-. Eso no depende, ni de 
Dodson ni de F o g g ; conocéis á los perso
najes t an bien como y o ; eso depende úni
ca y enteramente de vos. 

—jDe mí?—exclamó Mr. Pickvyick le
vantándose con un movimiento nervioso 
y volviéndose á sentar al momento. 

E l hombrecillo golpeó dos veces la, tapa 
de su tabaquera, la, abrió, tomó u n polvo' 
considerable, cerró la caja y articuló estas 
pa labras : 

—De vos solo; ya os he dicho,.mi que
rido amigo—prosiguió el abogado, á quien 
el polvo parecía haber dado más confian
za—, ya os he dicho que su libertad pró
xima ó su eterna reclusión dependen de 
vos, y de vos solo. Escuchadme hasta el 
fin si queréis y no desperdiciéis tanto la 
energía, porque eso no , conduce á nada 
naás que á haceros dudar. Os digo—con
tinuó el, hombrecito estableciendo cada 
proposición sobre la pun ta de sus dedos— 
que no hay nadie más que vos que pueda 
ret irar la de este abismo de miserias, y que 
vos no podéis hacer eso sino poniendo los 
gBstos del proceso, los de> la demandante 
y los del procesor en manos de esos.bri
bones de' Freiman's Court. Vamos, tened 
calma, os lo suplico. 

, Durante , este discurso el semblante de 
Mr. Pickwick había sufrido los.cambios 
más extraordinarios, y estaba á punto evi
dentemente de dejar estallar su indigna
ción;- sin embargo, calmó, su , rabia como 
pudo, y Perker , rreanimando su argumen
tación, tomó otro polvo de tabaco y prosi
guió como SÓBUti-: 

—He visto á esa mujer esta mañana,! 
Pagando los gastos podéis obtener u n des
cargo pleno y entero á vuestro favor, y lai 
que será pa ra vos, estoy seguro, mueh«i 
más agradable, u n a confesión voluntar ia 
escrita por ella bajo la forma de una car^ 
ta escrita á mí, declarando qué desde el 
principio de este negocio ha sido imagi
nado, fomentado y proseguido por esos 
individuos Dodson y F o g g ; que siento 
profundamente haber servido de instro» 
mentó pa ra atormentaros, y que me sti-: 
plica interceda cerca de vos pa ra obtenteiSi 
vuestro perdón. 

—Si yo pago los gastos por ella—-ex-, 
clamó Mr. Pickwick con indignación—,, 
i Maravilloso documento en ve rdad! '' 

—^Nada hay de sí en el negocio, quer i 
do—replicó Perker con .aire triunfante^—.,i 
He aquí la carta de que hablo; ha sido 
llevada á mi estudio esta mañana á las 
nueve por ot ra mujer, antes que yo haya 
puesto el pie en la prisión, antes que yo 
haya tenido ninguna comunicación con< 
mistress Bardell, os lo juro por mi ho-i 
ñor. 

El abogadito cogió de entre sus pápele» 
la carta en cuestión, la puso delante d e 
Mr. Pickwick y se atestó las narices de^ 
tabaco durante 'dos minutos causecutívos., 

-—¿Y eso es todo lo que tenéis, que de-„: 
cirme?—preguntó dulcemente Mr. Pick-i 
wick. .. ! 

—^Yo no puedo decir todavía si !a eS», 
t ruc tura del pagaré y las praebas que 
podremos reunir sobre la conducción ^& 
todo el negocio,' serán sufeieutés p a 
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